


ATLETISMO 

Para entreter, emquanto as pistas descansam 
Ili - Dlscóbolos, tomem eten~io • .. 

Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

Eu bem vos dizia que isto de atirar o disco 
nào é tão fácíl como à primeira viste pa· 
rece ..• Ao cabo de umas se manes de tre· 

bslho easlduo. os progre$sos estagnernm. os 
animadores result•dos das primeiras s~~sões 
de treino nll" tiverem continuação -e vocês já 
se julgam falhados .•. 

Nào desanimem, rapazes, porque em at1e· 
tismo o facto é vulgar; de entrada tudo corre às 
maravilhas e as primeiras lições causem melho· 
ramentos consideraveis. que apenas traduzem 
a orientação metódica das qualidades naturr.is, 
por isso mala rendcsas. Foi essim que você& 

Fig. I 

panaram, em meia duzia de treinos. dos vinte 
pare 01 trinta metros; mas depoi• o aumtnlo 
de diatAncia parou, apesar de tOJas as dili· 
gêncies. 

Nêo se admirem; tinha de ser assim. Co· 
meçou agora a fazer·se sentir a necessidade 
de aperfeiçoamento do pormenor, de conjuga· 
çào dos movimentos, de apl.caçào coordenudo 
das attões muscul•res-<.' tudo i•to é multo 
mais diflcil e moroso. Nilo vos admird~. até, 
se os resultados baixarem: é a conseqUencla 
hebiiuel de execução consdente dos mov1men· 
tos, mas vertis depois como os progressos 
voltom a ser seguros e constantes. 

Escuttm·me com atenção. Vouexpllcar·lhes 
quais os erros principais que, e cada um de 
vorês, impedem neste momento de continuar 
prol(reJindo. Vistam os fatos de treino, para 
nilo brrt:f~cerem, sentem-se no chão em volta 
de mim e se não perctberem alguma explica· 
ção, peçam esclarecimentos. 

-Tu esqueces-te, quanrlo lances o disco, 
das minhas recomendaçõs sôbre a descontrac· 
ção do braço; tonta fõrce queres fuzer-que 
o rP•ultado é contrHproducente. 

O braço e a mllo desempenham o papel de 
uma funda arrastada pelo movimento girató· 
rio do corpo, pela tracção do tronco e do om· 
bro. A única imervençào activa, blém da espal· 
dua, é feita pelos dedos, quando imprimem 
rotacão eo disco no momento do disparo. 
Quanta mais fõrça fizeres com o braço e ci· m 
mão, pior; se executares convenientemente a 
tracção para traz e para baixo com o cotovelo 
esquerdo, ao mesmo tempo que todo o tronco 
fe levanta e apruma, de peilo voltado para o 
campo de lançamento, o braço direito aplicará 
a chicotada necessári• sem ser preciso a 1ua 
Intervenção active. (Fig. 1) 

Experimentu: pOe·te em pé, braço direito 
inerte ao longo do corpo, tronco torcido para 
a direita e cotovelo esquerdo com o antebraço 
flectido e levantado ~cim11 do ombro, mais 
avançado do que êle; flecte os pernas, mais a 
direila, como se estivesses em posicilo finnl do 
giro no circulo. Bom ; agora nllo faças fOrca 
nenhuma com o braço direito e faz tudo o mais 
como se fosses projectar o disco; atira com 
energia o cotovelo esquerdo pera traz e pera 
baixo e empurra o solo com a perna direita 
para endireitar o corpo. - ISSO 1 Vi•te? Lá 
fui o braço direito atir•do como uma funda ..• 

Repete tantas vezes Hté assimulares o gesto 
e ensaia depois o lançamento; verás o resultodo. 

-O teu caso é diferente· o disco não vai 
longe porque aproveites mel a fõrça centrl· 
fuga; 4uando rodas, o braço vem na linha dus 
omb• os e isto acompanha o eixo da bacia e a 
posição das pernas. Desta form11 só aproveitas 
o b .lanço do movimento g1ra1ório, mas perdes 
a tua própria fOrça inlerlor, que ;>r ·vém da 
possihilitlade de utilização das intervenções 
musculares. 

Lembra-te desta regra: o braço vem setttpre 
atroz do tronco e o tronco vem sempre atraz 
das pernas. Conheces com certeza os chama­
do~ motores de elástico? Pois. mel comparado, 
é o teu caso: para que a mão que segure o 
disco rode mais rápidd e imprima maior ba· 
lenço todo o corpo deve estar torcido em sen· 
tido inverso e des enrolar·se no momen10 do 
lançamento - como o elástico que move a 
héhce. (Fig. 21 

Quando treinares, ou até em casa, nas 
horas vagas. repete êste exerclcio: colocas-te 
na posição final, pé esq•1erdo à frente do pé 
direittt, o corpo torcido pare a direito sôbre os 
pern•s, os ombros e braço direito ainda mais 
torcid is para dirdta do que o tronco. Começa 
egoru, dev.g•rinho. ao reterd •dor, o momento 
de projeccàu: des1orce primeiro os pernas, 
depois a bacia, empurrando a anca dlrd1a para 
a frente pela extençào progressiva da perna ; 
quundn o corpo já es1iver 11prumado, começa 
também a de~torcer os ombros. e1irando o 
cotovelo esquerdo para baixo e para traz, sem· 
pre ainda com o braço direito etrazedo pare só 
no fim cons.-nlir que êle venha na cauda do mo­
v1men10. Quando tiveres co rdenado tudo isto, 
ganhas logo cinco ou seis metros no alcance. 
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-O teu defeito, multa vez o te111 notado 
sem lhe compreenderes a nrlgem: o disco nlo 
sobe e por issn nêo vai tilu longe quanto deveria 
ir, para o impulso que leva. Pois e causa é 
muito simples: durante o giro no circulo men· 
tens o ~ruço direito ·empre ao nivel do ombro, 
de forma que o Angulo de disparo é muito pró· 
ximo de horizontul. 

DuranJe a ro/aç4o no c(rculo o braço direi/o 
dtve rxecular um movim111/o ondulot6rio. sa· 
bindo qaando o lançador estd de pi esquerdo 
adiantado e descendo quando 1 o pi direito que 
vai para o fr1nt1. Já há pouco dl~se ao teu pri· 

(Fir. 11) 
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melro camarada que o disco sai da mão como 
a pedra de uma funda; pera a pedra ir longe, 
tens de imprimir à funda um movimento gira. 
tório obliquo para a vertical; se fôr perfeita­
mente horisontal, como aquêle que acontece 
com o teu braço, a pedra pouco voa. 

No remate do lançamento, quando puxas o 
braço para diante, tens de o baixar no inicio 
da distoraão, pera o levent• res na parte finei. 

Estuda esta modificação e verás os benefl· 
cios que colhes. 

-Vamos ao teu cato, para acabAr o ser­
mão: o disco sel·te de chapa porque colocas 
mal a mAo e não trnbalhes c ·m os dêdoR. 

A mifo larga o dlscn de unhas para baixo e 
pelo lodo do polegar, fechando os ouJros dedos 
para lhe imprimir movimento de rotaçllo s6bre 
o seu pr6prto tixo. Viras u palma da mào para 
diante e estragas tudo; não tenhas receio, que 
o disco não Cdi, amparado pela fôrça · centri· 
fug:a, e quanto mais o ugarreres rtaior é adi· 
ficuldade no d sparo. 

Vou en•iner·te como hás·de aprender o 
movimento dos dedos: Levanta·te e pega no 
disco, braço caldo ao longo do corpo. Af(ora 
oscila o braço no plano vertical. para traz e 
pera diante, e ao cabo de umas tantas oscile· 
ções, quandu a milo vier pera a frente, flecte o 
cotovelo e atira o disco na vertical, fechando 
os quatro dedos do mão pera lhe dar movi· 
mento giratóri o no sentido em que andam os 
poo•eir"s do reló~io. 

É e:i:actemente êste gesto que deves apli· 
car, no lll1imo instame do teu lançamento, 
mantendo, é claro, a mão em posi~llo div.rse, 
com e~ costas voltadas para cima, porque tem· 
bém o sentido em que atires o disco é dtferente 
do exerclcio que estés executando. 

E por hoje-buta; porque, quando vocês 
tiverem corrig do ê~te · de leitos que vos apon· 
tei hoje, se os resultad06 não corr~ponderem 
ainda ao n"sso desejo, continuem sem desânimo, 
pois é provavel - e mesmo certo- que outros 
êrros ainda tenham ficado por emendar •.• 

, ... .-
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D'eCIDID 'M'eNT'e, o Campeonato Nacional 
de 19t3·44 lle-tin•·se e 1ic• r mArcad • em 
letras de oiro na h•s1ó ia Jo futeh< 1 por· 

tuguê•. De jornada peru jurneda n inrerêsse 
pt:lu compe1içdo aumente, dalla a dúvida sõbre 
o desfecho final. e os de•afios enm· os vários 
concorrented transformam·se em lutas árduas 
e emotivos. 

A•sm•lara·se já que a tradicional fõrça do 
Benfrca, Sponing e Bel~nenses encontráru em 
clubes como o ültranen· e e o Atlélrco a melhor 
r . aposta. Deve agor" dizer·-e. f'm adllam~nto, 
que o V11ória de Setúhal:está a crtscer, fazendo 
exibições que •Ao para dt"•locHr " re~ullados a 
ter rm c nta. O clube de S túbal e-1á em vias 
de atingir o seu zeni1e, vu o máumo das suas 
pos-ibl ldHd<!S actua1s. 

O Olhan nse c .. nfirma inteiramPnte o bom 
com eito t-m que já é 1ido. A equipa p•rdeu 
def•niliv mente o ··hamado respeito pehis Oran· 
des Clubes, e•pécie de ~en1i1111 nto que faz 
balxur o .-erviz a vários gnopos. mexpli1·àvel• 
mente. E reage soherhamente - Pm 1êrmos de 
c nseguir uma vilória sõbre o Belenense• por 
5 O. re.suhado que consagra dl!f1n111vumente o 
grupo algarvio. 

Choro qu,. a forma do Olhanense su•cíta o 
maior entusiasmo no Algarve, e tudo isto se 
reflect" no JÕl!O. Lembr•Ne n gente da luta 
trcmend ·• oue foi prPci•o travar, e na qual não 
damos o primeiro pôslo a ninguém, para meter 
na prova o repre.1mta1•1e d11 Associação do 
Algarve! 

O êxito do t rneio dNiVA do prindpio já 
füad11 a fenaência para o nivelamento das 
f4rras concorrentes. 

Essa tendência expríme·se cada vez por 
sintomas mais Hpress1vos. Na última jornada, 
a lute entre o primeiro •Sporiin~) e o úlrimo 
(AcadémicH) e-teve longe de sn um caso re· 
solvido eo primeiro monut •. Pel,, contrário, o 
de<ef10 foi jogado c1aco-a·tnco• com a pt'ctos 
verde leiros de equilhrio. E tiv. r•m no estádio 
do Lumiar du s equipes rnai< ou menos it!uais. 
Melh"r dizendo: duas equipas fazendo futebol 
equilibrado. I.to diz tudo. 

A consagração da l(rande 
revelação oa temporada: 
- a equipa do Olhaneme 

O Olhanense deu cl&f'rn•ente, ao• cha­
mados /lams de categoria, a d1s1>0>içào em que 
se enrontrnva na al1ura .. m que f ,,i visi1ado 
polo Sp rtiug. o~ adeptos dês1e clube que 
assistiram à partida - quem sabe se êsses dois 
p •ntoa milagrosamen1e ~rrancodos não virão 
a dar um camp.,oniuo - 11inda põem as mãos 
na cubecu. quando a recordam ! 

Depois, .. través dos jogos feitos, mesmo 
fsra de casa, a equipa •lg•rvia demonslrou 
uma coesão e um valor que ele própria por 
certn desconheciH. E. cont>1do, qucrt:·nus pare­
cer que o team ainda está na curva ascendente, 
ra"g•ndo S< na sua fren1e os mais belos hori· 
zontell, visto tr. tar-se dum J?1'UP'' fre~co e cheio 
de vida Que, como é n tural, ainda tem alguma 
coisu que aprender, princip•lmcntc no caphulo 
du té nica. 

Estas equipas novas silo em geral muito 
vcloies, amando e cone• pçilo dn jõgo rápido, 
em contra,te com as equipas já feiltts e muito 
joga<1as, que gostam de rever be n•qudo que 
executam. 

Nn casn que versamos. e cerecteristica ve­
locidade per~cP. mais acrntuadn, .. m virtude do 
grupo dispor de uma lrnha avnncade que pouco 
já 1.,rn que aprendrr, movendo·se no te'feno 
com perfeita consd~ncia técnica, em passes e 
de,mar<açôes muito ha11· is, aumtn1ando, por· 
tunto, 11 velocida\le do jõ>!o. 

Esta linha reali10u cinco goals contra o 
Belenenses. e o caso é tanto m•is de a eot.,ar 
quanto é verdade que, sf'gundo un»ni111emente 
se afirma, a defesa de Bclem jogou esplêndi­
damente: Si.iõe , rupid1ssl 1 o, na sua f .. rma 
habituei; e Feliciano, com a decisão e a vulen· 
tia de sempre 

Pode, e deve. nn entanto, dizer-se que o ata· 
que ulh•nense domino•o. em jõg " o blocto da 
d~fesa li~noeta. C mo? Pela velocidade pela 
dr•m•rcaçilo, pelo g•· lto do' i>é•. Sem •'úvida, 
o Belenenses portou-se romn tenra que gosta de 
se der à lut•. A folia de José P~dro e Rafael 
foi se .. sivel-em muitos r110111rn1., •. U1n p ·dia 
orientar no minu10 da desorieutacà••. Outro 
r .. 111atur. na altur<l ne,.e,•éri •. MAS issn não 
lirR brilho à vitória d,1 Ak••rve. Do: resto. a 
fatia lk remate constitui uma das falhas da 

CAMPEONATO NACIONAL DE PUTEBOL 

Â consagração definitiva 
do Olhanense 

= Expressa num resultaào de 5-0 sôbre o Belenenses == 

Ume vista geral sôbre os e ncontros d isputados por Tavares da Silva 
e 1uip11 belenen•e. Em muhas ocasiões essa 
fa h11 se tem ft:ito St<r.tir, m .. smo com o ~rupo 
completo (recorrJe·se. pnr ex<'mplo, o jõgo do 
Campenato de Lisboa. Belenenses - Unodns). 
Quen• dizer, "ª avançados belen~n"s execu· 
tum coiSHS muito bonilas e Hlisucas, 1ui:rada· 
V• is à vista, mas falttt·lhes depois a verdade. 
l! a verdade em futebol chom 1·Se goal Só Ra· 
fael tem pés fortes pare o r,.ma11:. Os outros 
têm pés habilidosos. E •ó h11hilidos s. 

O Ulhanense, , o marcar o primeiro ponto, 
aos treze minutos, Rentiu·s• senhor da situação, 
e suficientemente f, rtt para insistir no jõgo de 
atnque, com vivarid de e suficitnte energia. O 
Belen~nses procurou ainda não perder a ralma, 
e nào se deixar coniagiar pelo entuiiasmo d., 
adversár•n, talvez conv.,ncido du sua superiori· 
d•de. . • Moa. aos pou"º"• a ilu•Ao li•boeta 
desfuzia·se como se desfazem aR bol•sde•abã •. 
O Olha11ense nào era S••mente um a<lv.-r•ário 
entusia•tico. Era i11:u•lmente uma equioa oue 
tnondova no terreno pela p·á1ico mal" nrdem1· 
e o do seu jõgo e imposicào do seu ~i -tt:m~. 
ao ponto do• méoios ht"lenensPs a · verem em· 
baraçados para d~srruir" 1õgn algavio-quanto 
mais para i>tnsarem na con trução do seu pró· 
prio jõgo ofensivo. 

O t .• e o dltlm o el asslflc:ado, num 
desafio d~ acentuado eq uillbrl o 

A Académica provou mais uma vn que o 
l nitar que ocupa é me•s frut · de clrcuns1Ancias 
oceslonhi•, em que l utervem n flllt a dP. s rte, 
do que doutro qualquer fHctc. O ftam sabe 
jogar e é capaz de j gar o •uf1cl•n1e para me· 
recer uma posição m•i• honrosa H•ia em vi•t11 
a exibiçao dns académicos no tat6dio do Lu· 
miar, ver ladeiramente nntével no cari111lo do 
jõl!O de mttrcaçào, uma dns facetas mais im­
portantes do fu1ebol m derno. Todos M av11n· 
çado• •portinguistas f'Ativera>11 ~empre caberfos, 
quási que sem •e p ·derem mf'xer. dando a sen· 
aoçào de que estavam n .. c11mpn mais CPmlsnles 
negrns d•• a11e listadas de verde. M • s é que o 
feam de Coimbra teve a111da !Alento para. i>ra· 
t1cundo a m trcnção, desenv••lver o seu iõgo 
de ataque com belo espfritn de solidAried rir e 
coesAo, magistralmente cnndu1 do pt>ln• inte­
riores, o qu~. sendo vulgar em Alberto Gom s. 
não deixa de ser expres-lvo no quinhã •que 
cahe a Lomba. 

Isto não quere rlizer que Azevedo •e vi se 
em trans•s ou dificuld••dP• sériAR. P''rq11e a 
verdade é oue os estudantes. jogando hem. 
emhorn. não atacaram rorn pnh?o. Pnd<'m 
cnntar·se os remates quP pndl•m ter cindo goal. 
Já o me•m" nao sucPdeu dn outro l " do Os 
sporti11g11Mas não jogarem cnm " nece•~4rio 
fio de lh? çào dn iõ.!O. re•uhando os seus 
atariue• frar.cionarlos e de mau desenho, nu, 
pelo menns, com a marca ria ronfu-llo Mas 
tiveram várits ldnces dP p~ri11:n !lnkament~ nu 
goal, atestados em meia duzia 11., intt'rY~nções 
qne cl •ssif1c m cnm nota de distinção um 
guHrda-rede (Arácio). 

Resul tado que h onra o Vitória, 
não diminuindo o Atlético 

O empnte verif;cadn em S tubel, nên dimi· 
nue o A tlét·cn. Snb o aspecio 1:rátrco da ques· 
têo. não há dúvida que n precio •n p nto dei· 
xado pel• ·s li•ho<'tas, naqud • cidad •-. con•titue 
uma perda sensfv. 1. faz• ndo o Atlético baixar 
um de11rau na clas~ifiraçAn 

Quanto a fut· hol 1 rôpriamente dito não 
há dü vida que o clube d1 Lis'>oa corre•pondeu 
inteiramente. f•z.,ndo uma Hlh•çilo wl1os•. só 
p r si suf1dente para atestar o mérito da 
equipA. 

O liam soube adaptar-•e às c~ndições 
provo adus pelo vento. j1111:nndn com a bola 
rolando no1 terreno com vel cidade e bom 
COnjuntO dP p8SS•gens, o .. pOiS. quando 0 
vento auxiliou, o grupo saltou ràpidam~nte 
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p•ra cima do adversaria, pa•Pendo de 1·2 para 
4·2 e demonstrando pl~nam~nte as 9UdS pnssibi­
h<IH•tes. Tudo até fazia prever o •eu triunfo. 
Mas na bola - e as eouipas e•quec· m·se por 
v~zes de verdade ião sabido - jog ·se a1é 
o derraddru apito, e bos111 um pormenor ou 
um onc1dcnte pHrn transf»rmer resultodos. 
O Vilória, em m··iré rhela de entusia•mo e fé, 
teimou em não se deixar hater. e da sua insis· 
lér1cia colheu os frutos desejado~. 2ra~as aos 
pés de que di-põe o seu avançado centro, 
Franri•cn Rodrigur s, qu»lquer cois» cumo uma 
~sp1nl(arda mas, das de mrlhor marca ••• Não é 
proeza 4ue se dev~ deixar na oru<r u•idaile, 
esta. conseguida por R" drlgues : 4 roa/1 me· 
tido• numa defesa que tem prestado aa melho· 
res provas. 

Es1emos Pm crer, e de~ejomo·lo ardente· 
menie. que êstes re•ultadoe hào·de influ•nciar 
be11M•camen te 11m grupo cnmo o <10 Vitória de 
Seiúbel. aper fel\oandu o seu conjunto e robus· 
tecend,, o Feu moral, <luas t1>refus indispen•á· 
veis. A 's vezes. um bom re>ultad11, colhido 
na altura própria, VAie pnr dois meses de trei· 
nos. As equipas de provlnc1a só lucram con· 
vencendo·se que podem joic r de igual para 
igual com 88 de Lisboa. e prova •do em 
campo - por actns e obras, que é a~sim mesmo. 

O Benfica e as suoa expcrfênclae. 
j d llo em desiaqu•. 

P.stá·ae numa aiturn d • épora 1>m que os 
ttams lev• m já muitos des• fios. just ific•ndo·se 
o es•e 10 Hsico dalguns jogadores, vh.tvelmente 
tocados. A finei, o prohlemd é sempre o nlf•smo. 
J .. g-dores que deviam descen•ar não o podem 
f -ur pela necessidude imperiosa d• a circuns· 
!Anelas. 

Purisso mC$mO co,,.preende·se e justifira"Se 
a orien1ação do Benfica. ap·oveitnndo o iôgo 
contrn o S rtll(ueiros pera experíências e 
a laptalões, e p11ra o repouso de várias uni· 
da<11•s. 

Cerqueira, Carval ho e Teixeira li são nomes 
qut> apArecem pPla primeira vez no grupo 
dn Brnf co, e aos quuis é Hcho juntar o de 
E•pfrilo S11nto - um que ro gressa com o pres· 
ti lo do s• u nome e a record •lAO do futebol 
moi~ at.•gre que nos tem sido d do ver 

A equipa não prat•cou 1õgn à ulture dos 
sens cr<!dit s. dennoan 10, p .. r VHl!S, c nfusAo 
ntt d. 1 sa, ou d• sentend1 t•nto, o que vem 
a der nfl mesma. M .. smo no at»Que nào esteve 
feliz. a'>esar da grnça e insporac •O do sr u 
avançAd ·centro (Júlio) que pruduz•u uma bela 
exlhóçAo. e de notar taml'ém OUP. o SAigueiros 8pre­
senta pro~ressos nos eequPnwe do seu jôgo -
smnl evident~ dr q .. e a perinunênc1a na com· 
pe1tç o tJe honra lhe tem feito "~m. 

A su r>erlnr ld•de do Põrto 
manlfe> t ou-se de mudo 
suficiente 

O desafio entrP. o Põ• to .. o Vitória (Guime· 
rlle.l nào d~ grande m~rg~m para c menrários. 

O S<'U dt:•f•rho (7 H 3• impl cq a rerteza de 
que amha• as defesa~. ou jogurum mal ou pra· 
ticoram êr roa. 

Pr lo que re•peitA ao Põrt».p1>rece nlln h•vPr 
dúvid s que o gu"rd.,-red~B (So"ree doa R H 
col&b• rou - aem querer. é evlt1en1e rom o 
advnAárro quando êst" "'' pr• punha f-zer g ools. 

Quanto a • V11ó•ia rGuimarêr•l nàu há <IÚ· 
vida <111P a ~u• dt:fc~a foi impu1enre pHra re•i<­
tir ao POrln, ou >10 co.eu ataque, vivo. podt roso. 
e mais ~11bedor. N o vamo" ao pon10 •t~ di>.· r 
que n campeão <lo Norte domon"u ~m tõdtts as 
c1rcunA' Andas. Não d1ria111os como AS coisas ,.:e 
p11A•Armn. PurQue a V•·rdH•le é que o• rapazes 
de Oulmarêef:l fi1en1m mulh18 1ncuri-ôt<S, prin· 
cipul111ent"" p .. la asas, , xplOrH11dn a •1 á tarde 
de Joi• médios alHS, qu~ 'aht'm iO!!&r melhor 
do que o que joenrmn Em todo o coso. a su­
perroriJade du Põrto foi, por assim dizer, total. 



HAHDRAL 

no ttntido p<uiti.01 corretponàero a moti• 

W>lt.tt.Jn o• lfve •J)l9recem por •C.UO. 
0 1 prop6•ito• t/01 JirJgentu 110 o.t me/hore.t intucion•àot e o aeo ttka~ 

tado é ••.turo 1 con,;JeramO• no entanto irtdi•pe.D$•ttl que cada a:m te conttop 
do IMpe} fa• tua • àuuapenb..r e e'lite intrometer•# .tem necundaJe ftU' 

lunr6u a/Ae11u, com ex.cuao1 de zê/o àuu6iào.t, apena.s ,,.,. utí•ltt2er am6i­

fÔH pe1.aai1 ou armar em ~tivno Je tfUem lhe nio encomendou o .9erm.lo. 
A d/,cip/ina. p.1ra 1er realmente ài.tcip/in.Jora e por todo1 ncebid• eoia 

rupelto. de'le •er aplicada em reaitne uniforme e com amplitude "ªº a todo1 
Po•H atin..Air por i1ual: nlo .e compreendem 1nterttnCÕH de excepçlo. 

O. ruoltaJo, da frand• maioria Jo• joflo• du últimv jomMlu olld.U 
mottra.m bem, ,,_,.. q11em o.t .taiba interpretar, o proare11if'O corritir do• M6;.. 
to• <tue maia pre/uJ1~•Nm o interi$!1t Ô•• enbi~tl; o mal de qae .alrt. prirr 

cipal.meau o .A.oJb./J. /i,boeta ~n a 611• tendência ne"'ti'Pim, ino o ~ 
Pf'ilO Ja quai.t<Juer rtCUrJO.t para Impedir O ad'flerúrio Je jO#U; domina• ttn 

ab1oluto o propÓaito Je con,truir /Õlo por conta própria. 

Por ino ·~ DM~•• pou4rduimo• panto1 e •• partidu eram illle,.,._. 
p/Ju a cada in8tAnte por cau.ta JaJ pr/1ÕH e p/•cQenJ. 

Aaor• • lei~io é outra : o.t ioftaJoru, kfliado, pela inllulnt:I• moJeradon 
Jot '-r6itro•, compe_oetrua.m-•e Ja n• mi•J:io con;trutin e pas»rAtD • ru,,V. 

ur ._, /eU, ruponàenào com o Ataque •O •t•t1ae do arl-,er1ário. A. con.aeqêJfn .. 

ci•• do ª' que • prltica mo•tn : marcaça:e, arohaàa$, ~io conatante f maife 
maior rop/Ju a empo/,.r o poíólico. 

Para ezemplo dine critüio de interpretação ba1t• apre,ent.ar a liata do1 io'°' dine 
eampeonato / no dominlo fMIHdo, Benlica.MarrilenM e $portin1-E1toril compro.-aram a 
teoria. 

O MUYi/enH, eqaiJM àe .no.o.s, l eito• na própria e«ola, deu ao &nlica rép/ic.. ~ 
/oroM • pro•• de me/la.oramtnto muito de /ouNr; lalt•"rn apeu1 dez minatoa pera 
corac/alr o encontro e: ai~a o• 1rvpo1 e.rtaWlm empat•tlot. Se nlo lôra ama impu.Jo•wl 

lr1íatwl.Je do Ju.bllldo110 tuarda-~du J.~Marvila, ttue •ntre'°u de mio-beijado o duem­
JNlf• ao ad•era,rio, 7a/.,ez • deci•io Aou•eaH 1ido ootn. 

A lata mal• <owla Jo Jia, <Mre o S,,ortit>a • o E..toril, foi ama ur:e/qte de _ _. 

tra~o àe •Ãaadba//., com ama primeira parte que a m•m6r ia Jil1ci1Stnte •"1Utttt,. O. 
'º'' '1'UPo• empenharam·•• cotn 1ràor, procurando H.mpre o cam/n&o da bali1a OPo•ta; 

1e..-t1ado com "'"" e tl• leatleado C'O.a:ti eza•rli.• - ,em coatuclo calttat DO e~ro tia. 
11 .. ,..0. 

O l!otorll ,.nAou, e mereceu 1an!.ar, embon lô•H o Sport/"' fia• no con/unto lu 
a 1/6or •.dbiflo t mala tempo «toou no mei~Po coatrlrio; Aou .. , porém. ao. ..,.._ 

rll ..... mau urteu • àeci"'-o no rl!dtate, ma/e ••.taranç:a e lt/iciJ.J• no homem P• 
tlahatlia • baliN - e llo eot .. 01 do/1 tranlo• Ja cartada decú/N. 

Com.o o UaiJo• ta.mkm Nace:cr o ttcr eJKOatro ebm .o, TreA•-· fa• aam ..,,,.,., 
~ tio pro-nJa H celehroa aa Amadora, continaAJD dolt '"1Po• Je-.loa i lruue 

à cla .. lllca~o 1 .,porema• f/U• oe defrontem par• <onliecu am carwlltlato dnlco ao tltolo 
N cabo tia primeira Nlta, m .. Jeotle li pare« .-1Vreda • caUa doa antllN -""• 
.. rJ.o,..,, Sport/nf • &/_,, av6otltuiJoa da .. ..,...,a. Ju ,.Ja.. ~oa -ti#N ,.;. 
"'º do UiUdoa o 11010 as/omerado Jo l:.torll, com a aablt/a ..,. .. çeclora e amblcioH. do 

--~----~----~----~--~~---~~- &Jiu, de .o, Tro••• o do Marr1/a,.. 
aolozor Correlro 



N O excelente campo do E•toril. incontutà•elrncnte o 
nouo priindro centro de activldade de •âoU•, 
ditputou•te, a• última umana, o Campeonato 

Nacional duta modalidade. 

... 
perançu. tão 

fundadas, ainda, quaoto i 
certo ciue alâon• jogadores, como Nuno 

de Cutro Pereira, A11tónlo João e Jo1i Posser de An· 
drede, A. Cuanovu, En•.'º Alexandre e Manuel:8rito e Cu11hn, t!m 

acu<1ado proâre1to1. Ma1 o cem.pelo nacional, detpord.ttá brioso, acntio o pêao dai 
n1poasabilidadu. ln.ten1fficoci 01 treino• nos últfmo1 dias ~ o pcri;o duapareceu. O tftalo 
coJUÍnuou a pcrter-lhe e. dl••·•e desde J'• tnuito justan).ente. 

Nute prova venceu 1oc:c11ivarnente 1 Eduardo Rkciardi, por 8/ 7, Nuno de Castro Pe- · 
reira, por 6{6, António PoHer de Andrade. por 2(1, o, n.a final, o seu irmão Manuel Brito 
• Cunha, por 817. Os ••cor.,• indicam claramente que o vencedor do •Nacional• de 1944 
•6 uma vc~ ute•e cm difit'uldade. Nuu ro.omen.to, a 1ua. maior exped~ncia e preicnça de 
upfrito valeram-lhe ahertl'mente. E a 1urprl1a ainda nlo ,. verificou .•. 

• • 
Fal,mo1 do vencedo'". Ma1, outtot concorrtntu h4 ctuc merecem reftt!nda. Manuel 

Brito e Cunha chegou l ;inal e, por, f110, uteve. fneâàvelmente, em cYidancia. Até essa 
altura alcançara doi1 ruu tado1..o{tido1 t um e1caHo. No jõgo ded1ivo, porém, ÍTa<l,uejoa, 
poft o ctcorea l demuJac!omellte puado. Ant6n.id Pot1cr de Andrade e EDJ. ro Domin.40• 
Alambre cbc•ar•m Ili mdu finai,; Talvez llu próprio• nlo contaHem ir tio long .. 01 re­
sultado1 fõram modc•to•, mat a rut1ttad~ Clue o primeiro op6s ao vencedor da prova ate•ta 
o 1eu ••lor. Not quarto• de final ficaram r Nuno de C.1tro Pereira, Ant6o.io Ca1ano•a1, 
Dr. Soasa e Melo e Jo .. Pouer 4• .\ndrande. A eliminaçlo do1 primeiro• jastifi<a·•• J>Orqae 
o teu ad•etúrio foi o Vitcoade ele Pereira Machado. 01 re1t.antt1 tim revelado •alor 
pata e1tarem por mait ttmPo na pro••· R.e1t&•n.01 indicar 01 rutantc1 concorrentes: Fra.ocitco 
Cabral, Eduudo Ri<c!ardt.JoioPour de Andrade, Joio 8urnay, El\Í.'º Dnarte llelo, Dr. Ã%e· 
n:do Rua, Vltconde de So•ttal • Dr. Lufl Soa1a Lera. De todo.s. o q,ue sofreu mait 
severa parúçlo foi .f.41aardo RfcefardJ, mat fHo nlo o deminai, lllo 16 porctue era o con· 

corrente Q.oe h' mtnot tempo pratica a modalidade.ma• 
ta01blm porcaae o 1ea ad.-ert6r-io foi o Tencedor da 
pro••· Ot ootrot emprc;araDl•.te com TOD.tade e em con· 
dl~ê5e1 de 9roporcion.ar encoatro1 de a.ãracfo. Um. facto 
a aHl11alarr dot dt••Helt conconentet, q,aauo tio jo· 
•adoru de tlnlt de primeira <ate•orla1 Rlcciardi, N.,..o 
C. P.erelra, C..a110 .. , e M. Brito e Canha. 

DIAMANTINO DIAS 

Depoi1 de de& torn1io1, ctual delu o mai1 intcreuante e animado, tbr;iu. a dnfca 
compcdçlo que o calend,rfo da temporada dc•tina exdothamentc a jogadore1 portu;auu. 
Dentro dhtu moldce, lornceendo, conte<1Gtntemcnte, a melhor pouibilidade para aquJlatar 
do1 pro•reuot do1 noHOI jo;adoru, cujo nómero aumentou contiderà•elmente no• óltfmoe 
tempos, o Campeonato Nacional reGne particolaru motf•o• de a•rado. 

t9« trouxe•not a dfcima t1edl('IO• da pro••· .. e a nona •Ítória conucutiva do Vit· 
conde Percho. Machado. No primeiro ano do campeonato - em 193$ - o actual campelo 
en.c-ontraya ... n em França e nlo p6dt, por lt10. di1patar o tfta]o. A Yitória pertenceu, cntlo, 
ao Dr. Ricardo f.1plrito Santo e SilH. 

Dcp0h, no·.c ••••• 1c;uida1 o triunfo foi con4af1t.do par Vbconde de Pereira. Po• 
cler·tc·i• pcnear <1.ve uma tuperJ.orJdade tio cl•ramente tradadda faria demin.aír o inttrc••• 
do• cNacloult•. Felizmente tal nlo 1c tem. •crfftcado e hte a.no. adopta.do1 DO•O• moJdu. 
a pro•• rc•t•tiu·•t de mafot upe:ctatha e anhna(lo. 

O eampdo tem beneficiado, nu anterloru «tdlç&u• da competiç.io, do priYilfjlo de 
16 clitputar a final da pro.,a, COl,\tra um ad•er1•rio apurado pelo •ittcma de cUmin.açlo. 
Queu clJzcr: um encontro • um tltolo .•. 

Duta te&, porfm, a 10• tarefa foi m•I• 'rdaa. Indobitàvelme11tc, •• p.o11ibilidadu do1 
rutantu concorrentu aumc11taum com uta cexpedfn.da•. cioe e1te•e prc1te1 a proporcio­
nar ama 1arprha, tlo dlflctl foi, para o c&mpdo, a mela flul cootra A11tónlo Pouer de A11-
drade. 

A temporada abriu h' dolt muu e o Vitcpnde de Pereira Machado nlo lo-rara atl 
ao cNacional• ama cla11ificaçlo cm harmt>nfa com. o teu reconhecido •alor. Forma dJfi .. 
c.ien.te • exlbfçõu lrreâul•rt• fberam. co"' que -lâun• coocorrentea acalentHtcm rnelbotu 



BILHAR 

Ainda as opmiões de Joseph Baudart 
àcêrca das actuais regras do jõgo 

CONCLUl.~OS no presente crl'>nlca o depoY· 
mento de Jo•eph B .udart 1lt'êrca da con· 
wnlênrle de dar nova forma à< regraR que 

condlcl .. nam. acru•hnt'nte, bigumes das prlncl· 
p11iR mnJ•lid><de~ do btlh.r. 

O prP<tigl •o dirigente het!!A. pnndn o dl· 
IPmo aufoma'ismo ou diversidade, dlcidlu·~e 
P• la diversidade. o~pois de. pinHr 11ue aquêles 
quo', 1111& e 11d1çõ"• actu•i•, desej ·m ftrinemente 
m nter uma po sihihdüd~ de d~fesa, entre os 
novo• •nbr• 1 .. do, têm fat )mente de refug1or·•e 
no auJomatismo. p .. ru s~ nào V• ·tarPn• de ante· 
mão "º s11crifi "" o que ron.titui, indi<cu•lvd· 
menti', um grande perigo para o d .. sporto 
amador. Baudart prosseeue na explanaçêo da8 
su•d r.zOe• no seguintes tê•mn•: «-\ par· 
tida de 4 JO, que se conclui onlinàri •mente 
em algumas racad~s. não proo •rciona Jura nem 
reflec1e o v, lor re .. J dos' j"gadores. se se ron· 
cehe o hllhar num sentiJo mais geral. O remé· 
dio? O 4 / l nao o foi. em verd11de. pois que 
permire a 11lt'•ma série. Suprimir o que se' 
chnma o quadro, qu1· nào é sen•\o um1t p• rtlda 
livre t'nQu•clrndM, i<11pnndo·se ao rectângu o 
ce11tral aq regras aolicad•• aoq outros cnmpar· 
timento• como sugere o pre•idente Paroux? 
Sim ••• Pode ser ••• Será já alguma c"i•a -
um golpe. ao m~nns. nas séries e n 1s me lias, 
e que «V•t•ndo as trêol ou quatro pequl'naa 
tac das de preper•ção no meio d • bilh•r, com· 
plicar.! a •érle. Ma• eu pr.-gunro e mim mesmo 
se o r .. mé,IJo •tré verdadeiramente eficaz. Ao 
princlolo, 1alve1; mas creio Que, com um pouco 
de c111dado n11 procura do ponto de conc,.ntra• 
ção. o aut mat••mo reconquist .. , á e suprema· 
c1a e QUt' b~m cedo tornare•11os " ver a• séries 
d .. ma~i·"'º longa• e •~ médias exce••fvame te 
ahas. Porque, sem folar nos l'?rande~ •ase•• 
que a ulrrenas•em largem"nte. eu ju'e:n que 
Jogo que ~e obté 11 com hastante freqllêncla e 
média de 25, é já demasiado•. 

Os números perderam multo 
da sua significação. 

cAs performances dêst.-s últimO!I anos têm, 
em minha op1111 o. f l•e•do o eso!ritn een•I. 
Pera qu • um match Je bilhHr s•j<1 interess •nte 
não 6 preds" qu..- as séries sejam inr.,ru1iná· 
veis e as médi .. s elevadi<simas: Os de•nfveis 
que •e iren1festem, m~smo de umu pArttda p ira 
outra. nêo silo o rdlt'xn da verdade deMpor· 
tive. Ponho de ledo o ponto de vista e•pecta· 
cular, qu., é upene, uma questão de apreciação, 
se bem Que t~nh~ seu valor, mas no esp.-cto 
desoortfvo é a verdade que se deve procurar, 
e. como diz o prPsideute, nAo necessárias cer· 
tificaçO,.s. Os 11almeros pPrderam muito da sua 
slenlflcaçi!o. Sem dúvida nenhuma que npi· 
niõe• dlverge11tes ~e farão escutAr t' provável 
é que da di-cu8sào n .. sça a luz. Boas vontad~s 
nao fAltam Aij experiênries dit , rêo melhc.r 
cnnM>Jho e é por is•o que PU penso haver lugHr 
p-.a ela•. En«e os profi•sinnai•, primeira• 
mente, em prnv•s que não comportem a atri· 
bufç.•o d" um titulo, e entre os amadoreo, 
depois, se a próxima reilniào internacional 
as•lm o re~olvpr, Pera a punida 1 vre o c nto 
!!'rende de 72X36 que. sem suprimir completa· 
mente " americana. colocará no aeu caminho 
um obRt6,.ulo ~erlo . Esta modalidade de íOi:o 
convirá vero•l1nil111ente t ·mbém a numerosos 
Jo&•dore~ que nllo querem jog•r A partid, «in• 
teiremenre livre» ~ que, por out•o lado. ainda 
não .. 1Ao Vt>rd .deira upnte em cond ções de 
jog•r o 45/2. Para u 45/2, aplicação ao rertAn· 
guio central d•s mesnrn• r· gras aplicadas aos 
outros crrmpo• t1111entos. Poder-se·ia talvez aj11n· 
ter a obrlg cên de levar AS bn)HS às marcas 
quanilo .. 1~ ae colam, l·to ohrig"ria tam' ém a 
j •fl: tr com muinr preclsAo. As experiência• po­
derão •er eloqll n1~s mas a desoeitn de tOdas 
est•s m•did s eu tenho, no que mt> respe11a. a 
i111prt"s~ão Que h-nq-tmt-nte. mas segur 1ment~. 
os j g11d res fo1 tes dinl(ir-<e-ao p• ra o 71 /2. 
Diz· se u~ eatH mc>dhlidude é demasiado dilfdl. 
Não o cr~io e dererto difkil, mas niln exces· 
srvamente, ae se não pretende atin~r númeroe 
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astronómicos , que, a meu ver, •llo um mal. 
Basta con,ider•r que com uma prática estreita 
desta mndal•dad .. , se rt'alizam jã c" rrente­
mente, médius com as qua1R se ger1hav11 um 
campeonaro ao 45;2 aindtt não há muito tempo. 
1'>1lvez que um dia vejamO• nel•. tHmbé1n. u·na 
forma de série am1 ricana. Mas a di•IAncla 
torna em todo o casn a coisa mais d1ffcil - e 
nós não nos encontramos ainda nene ponto. 

cE, de passegt'm, co "º ~e dPverá • harnAr 
às noves modalid,.des d .. IO•!O? O têrmo quadro 
jnR1tf1ceva se pare e partida livr1 enouadrada, 
cujo 1raçsd·• forma como que um enqu.1dra· 
mento do recrftng11 lo central e Jtvre. Ao 71/2. o 
trac"dr) não enquadra coisa nenhuma. Ex1srem 
apenas linhas - nada mais! Mu o há bit" é 
uma s~eun la natureza, e, nisto também, seria 
muito difícil coliJir com a rotlo .1 », 

Leclercq faz-~e porta·voz de 
alguns amadores, no Inqué­
rito de •Le Blllard Sporllf» 

Leclerq, presidente do «Am1ca1 Blliard C ub 
Doudl-len•, •olicitado por vários membrns dtt 
sua cnlectivld•de para tomar roArte no inqué· 
rito promovido por ele BillMd Sp•1rttft, li1ni· 
tou·se a apre enter, sumàriamente, HS reflexões 
de Alguns amadores. 

Merece a pena arq11ivá·las, 14 pelo que Pias 
~fe:mficam como reacção às Ide is dcf ,.nJi las 
por Fe•oux e Baud"'t e •poiade• pnr outr •S 
categori~ad s diril!entes, como se VPrá, já oelo 
tom l[rACiO<O e rónico qne reve~tem, Sem f,.J.ir 
ne• rnzOes em que se fund •menhtnr e 11u, a 
muiro• se Afigurarão como d s m"lhores. Ei·las: 

• Que pensar de um senh·ir brm intendo· 
nodo que propn•esse rransfc.>rm ir os r i?ula· 
mentos do X ·1drez, das Dama• ou dfl Bridl!e, 
soh o pretexto de que êstes j "gos sP hAvle on 
tornac1o dema~iadn fácei• ••• ou monótonos?• 

•Que ca<o se faz das somas de tmb• lho 
fornecidas por numero•"S jogado•es pera che· 
gerem e fazPr x caramboles na sérle americana, 
para aprenderem a conduzi la e " PUStt'nhl-1•, 
e Que uJcanç-.am certo êxito? O• partidário~ 
d.o s transformeçõ~s não se encontrem, vero~l­
mll"'Pnte. entre êsses jogadores». 

«DP qua1q 01er modo, aonde cheg••lamos se 
um jogudor aborrecido de perder rm determi· 
nad• m• delidade. ou sentind.,·se enfraquecer, 
pudesse. tr bolhando n• snmhra, inventor um 
novo método de jO~o fazê·lo odootar e read rui· 
ri••e A••lm a supremacia, ao menos por algum 
temrn? ! !• 

cD~ transf,.rmação em tran•formnção, terl•· 
mos sehes; valas e paulitns; jol(ar St'-ia r"m 4 
ou 5 hol•s •.• mas istn jé não ~erln o bifh,1r 11• 

Sori~ muito mais lógico deixar intarto o que 
exi •te e cr iar novas modalldtt•les d,, jOgo 1se 
há nece-sldac1e disso) para os exibicionistas 
pr11fi -sionais sbmente». 

Ma~cel Lejeune advou um 
processo ultra radical 

M•rcPJ Lejeune, memhro do Comité da 
PP.\ B, exp imiu se dêste modo: 

cf.m que se torne o 71, nesta história? 
cO momento parece·m·· oportuno pera pOr 

na ordem dn dia a minha partida: Uma caram· 
bola. eis tudo•. 

E explica·se. em nota da rnd~rçAo: cA P•r· 
tida S"!!°"r•da por Marrei L~jeune reduz " slrit 
à sua expre•sAo mais RimpJes: A unidade. jol(a· 
·s~ 1h três t • belas. Quando se fttz uma cAralll· 
bolu, a mil • passa, mas o jogador tem direito 
n uma •egundH tacada para coJ .. cer e sua hnl • 
na pior posiçA" rnssível para o adver.ário. e 
uma parridu rlplica, q•1e comp .. rt" " d· r .. sn 
em tOdas as 1ac11du~, uma espécie de Unis no 
bilhar .. 

A série deve permanecer como raí· 
nha do bllhar-afirma Rouby 

Rouhy, secretário do cBilfard Cluh do 
Mulhouse• e do c811larJ C lub de Soultu. chu· 
mad • a emitir opiniêo no as,unto, pronun· 
ciou·•., do s• guinte modo : 

cNllo veío inconveniente em que se al• r&ue 
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o tr•çado do canto na parte da livre, como 
ta'llbém não Pm que. na p11rtlda do Quadro. se 
aplique ao rPctAngulo c .. ntrnl a mesma regra 
imp .. sta para o• outros quudr•dos e rectângu· 
los. Os nosso.igr n1les jogadores. creio-o bem, 
prontamente '""arAo de v<'nc1da ês•es peque­
nos entraves. TOJavin. º' jog •dores médio• que 
têm iá muito que vencer, encontrar·se·êo perante 
uma nova d•f•culJade. 

cDada, porém, e m nelra corno a que•tllo é 
posta, parece verem·sc com nr us olhos a 
«americunao e e Férle da linha. Ora. é preciso 
muita ciênda e aplkadlo pura praticar a «att1e· 
ricaoaJt, q11e •Õo1 nte é monólona para o e•pe· 
ctallor prof no. Que S• ja 1\loert que f,l\·a 500 e 
811rron O ouinver~amen1 ~, pode p.trt·cer injusto, 
mas nAo é justamente ni••o que In tervém o fa· 
ctor lula . que é. entre jogadores de cla•se, o 
atracr1vo prindpal da boa" vdhe partida livre? 

cQuanto à série de l111hu, todos os jogado· 
res sahem que ela exll{e enorme precisão, 
subtileza e •plicaçao. o~ve"' tlesdenhar-se es­
tas qu•lidades? E sAo a•sim tão num~rosns • s 
que nesra e•peci lidede alarg•m a. suad .éries 
até à• cenren .. s? 

«Evidentemente. podeMe·iam impor itnica· 
menre aos nns•os super-ases as modificações 
do regulamen t · ;muito , porém, dos jogadores 
médio-. por ••nobismo» talvez. nret~r·se·iam a 
jng"' conforme as novas regres. Surge, então, 
a questão de saher se"ª moll1ficttções enl'era· 
das não c· •rrerão o risro de encoraj or os caram· 
bolvdor~s. que fornra1n legiào. em f,,ce daqueles 
que pr• t1cn111 o proc .. ~so baseado n~ delicadeza 
da chamada e na suhtilPZll da reunf{Jn, jog .. do· 
res estes que nilo sAo jé muito nunr~ros"s. 

• E SProa oreciso t emt>ém derld r qual o me· 
lhor jogador: se o do carambola destacado, 
solta, se o da ·érie. 

cNa minha hulmllde opinião, deve ter-se 
como um suc"s o, e nã 1 como uma rara, o facto 
de que as sêries se Hlonguem de cada vez mais. 
A -érie devP perm11necer rafnh • do no~so dt'S· 
porto. visto que disp.,mos Arn•la da• modalida· 
des de jOe:o por 111bela~ e do Pentatlo, qu" nos 
permitem distinguir o~ jog tdores completos » 

No Torneio de Classificaçiio 
na modalidade por ta bela, 

o Dr. Francisco Branquinho 
e Alfredo Alhinho regi;taram 
as médias mais altas 

r<JNCLUIU o Tf>,.H1(0 4, da1•{ff"1FlfO orx-on(••lo 
L µ/o A. P. A R - cHja /inwlfdad• '"º d1/itdr o 

ol•~rio do• Cf>HCONtfHlll Ho w.odalid•'i-• por tabela, 
tow tJt'$lul ao /rÕrÍll'flJ c .... ,,()HOIO d1 Li.1botJ. " frOflO 
,,iiniu /$ to#«W"'"'''• oito do" fll•i• rllco•roroM o #Ú· 

"J.~u'r':-~;;'ri,~:1"1::. '!"~ .• • c~~:x:::;~7·,ª~""'~t!~ 
(marco inl,,.,,ocfoHoll, nAo ft;( aliHRiJa /WJ" ,,,,,Aum do1 
jo~<1dor••, t1ndo 10.,avia /ic~do mm'to /'1"10 d1lu os ars. 
lJr. r .. onci•V> fll'uHIJUÍH/tf) aala do 8r1Uí11/ra), AI/rido 
A/húll10 (&ala da P"r1'•xJllu). N" próximo """""º• 
"$1 .. dbonu public,,,.4 u""' '"''"d~la com O cl'Jnlf1tid" 
=~~;f;!~~~-t~o~'r!;:~~11:1o~!l(~Up,::;:~· 141jf'I 0 tJfllO,. 1 () 

Á e-lo1~iJt'çt1çt11J /mui tlo1 Í(l1pu1,mt11 do lorn,.·o qu• 
l•rm{not' 1.fl(jt,.l#t111·11 p1I<• 111111,,1. ord,,,.: 

ftf1lhor HtJdfo Motor MU/o 

'"''"'"' .. ,. Slrl• girai 
2.• ca•egorfa 

Vr. Franc,'sel'J ª"º"9u•'nho t,631: .. .,~7 

~'!u~:!ºc~~~·M"::::: ::::: 2,941 .. 
~:~ 2.~64 .. 

;lm1ri«> Tôtt-1$ .••••..••• 2,717 is 1,8sc 
Salrado,. Â•OHCOI, ••• ••• • 

··~ 14 1.710 
Rodolfo &p11•"· ....... .. ,,, 18 1,693 
Co,./"$ R1b"'"º .......... 1,900 .. 1,($> 
A,,lóHt'o s,.;10 •..•......•• 1,Qdo 18 1,6>2 

3.• categoria 
Mtlr io Moln8 .. , . , .. , .. ,,. 1,6<5 J[ 1,4511 
}o$/ Cu,,ho ' Costa ...... 1,503 10 1,'4$7 
F1,.1tundo Scru4a..t . ... , , 1,754 9 1..fS2 
o,.. joco1tt1 D1l/in• ...... ::a,27a 16 ;~ Lui:; Aqut'no . . ,. ,,., , .... 1,704 ,. 
SunlO$ H1'1ri(/1u1 ... ,, ... 

··~ 14 1,l>59 
N1l$Otl p,,.,{r(J .......... 1,~2 " 1,190 
ltfdn'o p,,.,,.,·,.u ... .. .. ... , J,631 1,t7( 
H1tu1•lq111 Af atrl1ro ...... , 1.500 I• 1,167 
A.ntóu(o D. Abr11• ...... 1,SJI! 19 J ,151: 

Cl~~iflcnrom·~11 cr ••rli°r: D1". /tfot1h P1r1fra1 Ar· 
'"º"'do Gom1it, jor ~~ d1 OUt•1fra, F'r"º""º d1 Corvolho, 
Edu .. rd~ Rib,fr1J1 E.rn11to $0vn, B•l<J R"tf"""'º' Dr. Oli· 
tJ,fro Jurdim, Va8(0 Alb11q111,.qu1, Timól10 Mor1Ho, 
Art"r Nobr11 AnnQ11do R,;., H"'"'""" ª"""''"• D. T"· 
'"'u d1 Alm1ido, Car/o't lli•"Uo, Ro1lrio P•t1lo, lfll>1rto 
C"sto, António 5,,, .,da•, Anltbuo Fir1ui1ó 1 JooquiM 
Ponloja. 

À$ taças 0Porl~llou ('ora • t1UllHW mldz'o ~...,.ol) 
, ••Jo•I Alah• rnu ra a .,.a/or llri1} foro- p nlto.a 
J•lo Dr. F,.o,.clsto ro1tft11°nlto ' 14l/r1do AlhinM, rn­
p 1tliH11t1t1J1. 



O ITO MESES O~ C.ICLIS."'10 EM 1943 NO número 1661 do nosso colega •Sporting.,. 
do Põrto, um nnsso camarada e-crevi11 
textualmente: Pobre .foi o ano de 1943 

para o ciclismo nacional. Destaquemos a nossa 
participação em terras de Espanha e a ida do 
Faisca ao Ultramar português. O que de resto 
se passou não inspira um destaque de /'m de 
fes ·a. Sistemdticas vitórias de João Lourenço, 
o nosso mais completo ciclista em todos os 
tempos e larga projecçllo de propaf!anaa allm 
fronteiras desportivas. Insistia-se em provas 
dt estrada, não se pensando com o mesmo das 
provas em pista, menos exibicionistas, mas 
mais desportivas. 

BAL AN ÇO DE UMA ÉPOCA PO UCO FELIZ 

francamente -não estamos de acõrdo. Te­
mos lído, por vez~s. as mais fantasius•s apre· 
ciações à «malladada» moJaliJade desportiva 
que ~e chama cicli~mo, mas como esta, inj•1sta 
sob diversos aspectos, temos encontrado 
pouco .•• 

Nilo pretendemos, de forma alguma, ser 
desagradáveis ao autor das consideraçõei que 
transe< eve111os - mas não podemos deixar de 
declarar sem eufemismos inú eis, que é neces­
sário estar inteiramente fora da «mecanizaçilo• 
do desporto do pedal para afirmar que uma d•s 
coisas a destacar em 1943 foi a ida de José 
Albuquerque aos Açores (onde chel(ou a exi· 
bir·se correndo apenas com um aaversário, o 
oue se verificou mais de uma vezl e que em 
Espanha, segundo de depreende do com~ntário, 
St: •salvou» apenas João Lourenço, isto preci­
samente num ano em oue todos os ciclistas 
portugueses que por lá •correram souberam 
rivalizar com o valoroso «leonlno>. 

Na maioria das vezes, é pelo que lê que o 
púbhco bfocto ao desporto ajuíza do v lor dos 
homens e das provas. Assim, bem conveniente 
eerá que neste caso se lhe diga quão grande é 
a dif~rençu ~x stente entre o que veio a lume 
no nosso aludido coleg" portuen -e e o que do:: 
facto houve de aceitável na temporada que 
findou. 

Uma boa época 
de provas de p ista 

Como já dissemos em artigo anterior. foi 
medlocre e actividade em estra !a. ao p11sso 
que as provas de pista tiveram em 1941 um dos 
seus melhores períodos dos úhimos anos. 

Nuda menos de onze provasº disputaram os 
portugueses em Esp •nha. Dossa < corridas, oito 
fo, am ganhas pelos lusi1anos, que dividiram 
entre si as vitórias da seguinte maneira: Lou· 
renço, 2 individuais; Lopes, 3 indivi Juais e 1 
por equip•s; M"rtins, 1 indiviJual e 2 por 
equipas; e Raposo, 2 por equipa•. 

Os nossos compatriotas ap.,nas foram bati· 
dos três vezes-e mesmo a$sim, em qualquer 

A 

GRANDEZA E DECADENCIA 
' DO PUGILISMO AMADOR 

A esgTima dos punhos parece haver dei· 
:rado de t<'r. em Portugal. praticantes 
amadores. Ê bem de ver que não desa­

pareceram por completo, mas os que há são 
poucos e não consta que brilhem Intensamente 
no firmamento desportivo. 

Alguns an0,s atrás, digamos vinte, inúmeros 
entusiastas calçav• m luvas e pelejavam nos 
rings. Tinham Qualidade e fervor. Os clubes, 
por sua vez, muntinham em constante fundo· 
namento classes conduzidas por pessoas dedi· 
cadas e sabedoras, 8e não profundamente. pelo 
menos em grau bastante pura obter resultados 
apreciáveis. De propósito, não mencionaremos 
nomes ou locais - p•ra não cair em omissões 
involuntárias do que mereces•e justa citação. 

Hoje, parece haverem terminado tanto •s pro· 
vas inter-clubes e os campeonatos regionais e 
nacionais. como os simples encontros dP. l(lm· 
násio e sala, meras demonstrações de vitalidade 
e existência. Se algo de jeito se produz é em 
segrêdo e às escondidas, por cer~ncl" de pro· 
pagando, ausência de estfmulo e insuficiente 
organização. 

Ora isto é profundamente lamentável. Sem 
querer ieremiar inutilmente, cabe-nos o papel 
de põr em foco um problema de, aliás, elemen· 
ter hom·senso. 

O pugilismo amador é um factor preponde· 
rante. CompHrado com o profissional, leva·lhe 
vant•11:em decisiva em tudo quanto o jõgo do 
sõco tem de bom e cede·lhe os vlcios e as inu· 
tilidades. Porque o amador cultiva a esgrima 
dos punho~ pPlo prazer exclusivo do desoorto. 
Jogar tecnicamente bem e com lealdade, tirando 
partido das vantagens flsicas e morais colhidas 
pela prática con•tante e sem cessar aperfei· 
çoada, eis a finalidade do amadorismo. Os pré· 

TENIS DE MESA 

Tac; a « Stad i um» 
Prosseguiu na última semnna a disputa do 

torneio da taça • Stadium1'. Efectuarnm·se os 
encontros da quarta e quinta eliminatórias, fin· 
dos os qu•is npenas trê~ equipas estão na 
prova : o Combatentes e o B~nfica (A e B). 

A f•lta de espaço obrig•·nos a re~ervar 
para o próximo número algund comentários a 
êetea encontroa. 

mlos e as vantagens pecuniárias não lhe inte· 
reasam. nem cabem no espírito do amador. 

O profissional segue uma carreira para a 
qual nem sempre demonstra vocação e apti· 
dões. Não pod~ alhear·se da parre financeira 
e o carácter desportivo do jõgo passa a põano 
secundário. A dureza, a v iolência dos longos 
combates, a preocupação de abater o antago· 
nista, as duras c .ndições impostas pelos em­
presários, etc., sendo inevitáveis nn profissio· 
nalismo, são ignoradas pelos amadores. 

Precisamente, existe nhida demarcação en· 
tre os dois processos de jogar o sõ ·o. ~sse 
limite, ainda que alguns leitores o não preci· 
sem, separ" o. lado perigoso do desporto do 
seu lado inofen-ivo. O boxing mantém·se limi· 
tado por essas duas classes contiguas de ele· 
mentos - e tanto pode ser um desporto desas· 
trado como benéfico. 

Os amadores j gam com luvas grossas, 
combatem durante poucos assqJtos de curta 
duraçi!o, jogam llmpamente. n:lo primam por 
bater forte e encaixar duro. O knockout é raro. 

Contràridmente, o profissional calça luvas 
ligeiras, bate·se rudement ! por largo tempo, 
trabalha por conseguir uma técnica de adapta· 
ção às contingências profissionais e expõe o 
oreanismo a choques violentos e repetidos. 
Dai, o tornar-se «batoteiro• ou, pelo menos, 
«matre'ro,.. 

Em resumo: salvo honrostssimas excepcões, 
o profissionalismo te•n pouco de esgrima de 
punh •• e algo de combate de ruas. M•is re­
ponório de trucs que compêndio de técnica, 
mais materialista que artista. 

l•to não impede que inúmeras e brilhantes 
figuras do profission.lismo sejam t•mbém os 
muis rutilantes expoentes do jõgo. São ns Ar­
tistas natos, ossuper·boxeadores, as excepções 
do j!;rande mar profissional. 

Eis as causas por que sempre lamentaremos 
que o amadorismo tenha decaído tanto entre 
nós. e imperio•o revi vê· lo e fornenlá·lo: atraindo 
as massas populares à sua prática Inteligente 
e com~d•da; dando·lhe bons mestres; e espe· 
vitando a propagandA ! 

Bons mestr. s .•• E is a chave do mistério. 
Comece·se por ai. Atrair o• amadore~. dando 
meios, organiz~ndo provas, fomentando o iõgo. 
Dêste modo pod~remo• regres•" r a melhores 
tempos. como aquêles em que •ó davam ine-resso 
no profissionalismo os at>rovados e habilidosos 
amadores da •mui nobre ene da defesa indivi· 
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IV 
POR OU. PIORl!IRA 

delas, por infelicidade manifesta: Quedas de 
LourenÇ·• e Lopes e doença do primeiro E 
p ra curoar tão brilhante conjunto de resulta· 
dos, trouxeram para Li ·boa a valiosa taça 
«Ayuntamiento de Barcelona•, dispu•ada em 
um •ma1ch» P1irtug •H:~spanha, no qual tomou 
parte a fina flor dos corredores existentes em 
terras espanhulas. 

Chegados a Portugal, os nossos briosos 
represen1antes tiveram o condão de movimen· 
tar • xtraordinàriamente uma série de corridas 
d~ pista, efectuadds em Lisboa e no Põrto, 
al~um s das Quais registaram elevado valor 
desporrivo e decorreram de molde o poderem 
comparar-se com qu !quer boa organização 
dos velodromos dos grandes centr<>s dA veloci• 
pedia. Julgamos que o púhl·co qu~ foi até o 
Estádio do Lumiar, para assistir e s festiv~is 
promovidos pelo Sporting e pelo G D. da «1111· 
minante», aind" não esqueceu o bom compor· 
tamento de Inácio; a réplica que deu a equipa 
Jacinto-Rebelo; o «élan» com que correram os 
nortenhos Aniceto Bruno Carvalho Marques e 
M •reira; a superioridade manifestada pelo duo 
Lourenço-Lopes, que mostrou como se corre 
e se triunf' numa «americana» - tudo isto sem 
esquecer a fogosidade de Jo· é .Martins e de 
Rap.;so, e o cumport.•mento das equipas por· 
tuenses na pista do Lima, na qual os ciclistas 
lisboetas foram derrotad s rrês v~zes. 

Cremos que o mérito dêste coniunto é sufl· 
ciente para classificar a época de 1943 como a 
melhor dos úhimos tempos em corridas de pista, 
alé.n de que o mesmo conjunto ajuda a esque· 
cer o que a temporada de provas de estrada 
teve de pobrezinha ••• 

Mais algumas virtudes 
Mas embora em .:mau ano>. como dis<emos 

já, a época de 1943 teve ainda mais algumas 
virtudes, que favoreceram o cíchsmo reco­
nheçamos que em menor escala que a necessá· 
ria p •ra dar alento eficaz à modalidade. 

Houve um clube de grandPS tradições na 
velod pedia, o Sport Lisboa e Benfica que vol· 
tou às lides, competindo nas corridas de inicia­
dos e amadores, embora em plano que julga· 
mos não estar em relação com o valor do 
popular clube. 

Mais: verificou-se que alguns amadores 
demonstraram qualidades que lhes permitem 
aspirar à passagem à categ'lria superior, tais 
como Tavares da Silva, Guilherme Jacinto, 
Ar slides Paulo, João Lourenço Júnior e Bap­
tista Alves; surgiu, no meio de certo desalento 
gerul, mais uma e~u pa de clube - do Sporting 
Clube de Loure!; e, a criar possibilidades para 
traba'ho construtivo em relação ao futuro, ficou 
preparada. já com aspecto e condições técnicas 
de valia, a pista do Lumiar - que pode propor· 
cionar belas jornadas ao cicli~mu de competição. 

Assim h ja entenJimento entre dirigentes e 
dirigidos - e se trate dos assunt ·s da veloci· 
peuia com um pouco mais de desportivismo 
que n verificado em muitos casos. 

M • s. em suma, e para concluir: tudo Isto 
é um pouco muis e diferente do que «uin facto 
a mais no mais do • factos:. - como dizia Sprint 
n' nosso coleira «Sporting» ••• 

A melhor bicicleta 

Salão de Exp. e Vendas: 

l. do lntendente··LISBOA 

dual>, locução usada na lnglaterr», há duzentos 
anos. pelos profi.sionais que atraiam os jano­
tas às Academias. com c ortazes expostos nos 
portões, e ali entravam p.ira praticar e apren· 
der. 

RAFAEL BARRADAS 





OUTROS TORNEIOS DE FUTEBOL 
NA 2.• DIVISÃO NACIONAL ESTÃO APURADOS OS 
PRIMEIROS VENCEDORES DAS SERIES ·- A Ili 
DI VISÃO DA A.F.L.--0 TORNEIO DA ALA 2 DA«M.P.> 

COMEÇARAM no último dnmln~o • lic•r ~nncluida• 
a t cQOUltS• pan. pur11mtnto dOA ctuht • c}Ut hilo de 
participar da stf{nn I• f'l!i;f" do Cftmp;onato nl4(ir•nal 
da 11 t....lvlaAin. lt'ito 11tlitn1f.ca que ttt ir.º" 1e. na tmblll· 

t11gttm final dd ptlmtlra p1r1t' dtt c<·mpt• .ção. ~, acrora, 
de ioma:ta para J·•m .. da, outras equlp"• frio fortale­
ceu to ... suas Hplrttçõet. 

Vt Jamos, de relance, o que noa deu a nona Jornada 
da pro\a. 

GRUPO A 

dn :~~!f,:. cgmra~'~l~o~ª t~rr~~ t~ ~~ ~~:,~~~ d:~n;r~ 
que obreve escore• mitl'\ amplo o que ê r:.1tura1, ,.,.bido 

3~t J~!i: ?~~ .t.e~~;d~~~~Ar{~c~~l~~~C:·t:1!1~?i~r~~ 
ebanrtrnou o últlml'I po- t o ~ o \'11-. Real ~-.lu·!te a:ro. 
aamente de sua de .. locoção para V11tls. 

Ent rt. 01 portuense-a : 11 dtrrote do Ram~ldLl'\t, em 
frel\tf' do e. o. Aves cnnstltue o ''"d11~i.:1 1~0 m· 10' es· 

~r:~gvecn~~º.41.&~ª:o:,~,'ªo et~1'~b:õ~:. 'c· QL!T xÕ~.~~~n~~ 
~~ ~1p~~- "Óº~~ç(;gr, 'h m~~~~t~l~~·~~;;,gê,;ºô~!e6v6~ 
mer2em folO" .. dR, mRS deve otendcr·ae a que lutou com 
o mais fraco da serie. • 

ORU10 B 
Na sMe cnnatltufda peloe clubrs da A. F. Aveiro, 

tudo corrtu p.-10 nornMI. A ~Anj 'lflll~ns .. conso ldvu a 
aua invtlhel pos1çAo. () SportlnJC de E~plnh • e a \Jll· 

velrõ"f:t!b~1·:~~1'1"mb1•1r~~n~~~1K~º .. ~~:~~~1:~,~~1~:~ d . CC'D• 
tendo, O t u..ianl • R•nhou ao An,.dla e o Urliao bnteu 
8 N~~ª1'e~ir~IRAu1~ 1.'.ª·o Ac•dtmlco su•plrou de alivio 
§uando viu o fim do lo1'n "lltr • n Bo 1 1Btn~es e o 

· Ló~~~~·,.~~~t'~~~~1'0~~1~~~~n~º~~a~~~~~l~~e1ra vlt(>. 
ria - POr 1ln11f exp•es lv•. E os Lanlffclo• voltou aos 
reore• robustoa: 7-1 ao Estrela de 1'01tale11rc. 

ORUPOC 
Sall•nte-se a primeira vitória dum •leem• de Santa· 

rém sobre outro de fo, a. A dcrror11 •ofrida C\o-IO Alta· 
11ense em ffentt dos •L ·ões•, con'-titue de certo mC>d '• 
1 reha•l.lta~o do futebol •sc•l•blt no. A. vl!Orl• do 
~!Y~r~~ re o l'enlcho desfez a l11ua11ade entre os 

O Unidos sofreu a prlmtira derrota, lmpo•t1 pelo 
FC>Jfnr~. o T· r<e~n$C n•·• teve co.,tro C> 1\1i•a1&. as 
dificuldadade• 9u· ae prtvlom. b o m•rvll •nse de· 
mon"trf'U que ainda não vencf'u a crlsf' Quf' otrAve•sa. 

tou ~o ~~i:11~r s;e~':i·l~~~'~: l~~~d:~~ ~ict:ê ~e .. ~J:;: 
.. .rio e.ra o Arrentela nllo se e-per ·va IT"uho que ac che-

C~:iiieªn~:. ';•~~.~~~~b~.?·~~~ ~~~;,~.n~d:tl:b~!~":; 
Ope:r•rlo e o C"'I" !1la. 

o Unidos d • Barreiro boteu O'tural.ntnte ao Olm· 
n•sio do Sul e o Luso duembar1ço ... c do Amora. 

ORUPO O 
Estiveram em evidência ~ •te-.ms• d~ F.vor ... que 

regrf!B~&ram 1t caSM com vltõrl 9 - n do juventude 84-
br• o Grupo Unlãn SPOrt de Montemor ; • do Lu• tono 
&6bre o Estrf'moz. 

O Atletlco de Moura empatou com o Luso de Be1a 
1 éste Ucou vtnce~or do aé•le. 

E no Algarve desc on$OU'9e. z• do Palo 

Na Ili Divislo de A. F. L. 

As coisas complicam-sa 

AS jornadas vão passando umes após outras, 
eem que se poR• O descortl11 ar qu11l A~ja o 
desfecho do torneio n. 0 3 da A. F. L., 

no que respeita ao seu vencedor, pois que os 
grupos principais, como aqui já várins v~zes 
temos afir•nado, par~cem r.poslod"s em oferecer 
os resultado:1 mais lmprevl:1to~ que imaginar se 
pode. 

Entretanto, arquivemos o~ dA últlmA j nrnn~A : 

A.NO XII -ll1boe. 9 d• Fevereiro d• 19-'4- 11 SUlf-N." 62 

STADIUM 
REVISTA DESPORTIVA 

Olrector • E41tor 
Dl. GUILHUMINO O( MATOS 

P roprle4ade d.a 
S OCIEDADS RSVISTAS GUFICAS LDA. 

lt'4Mc,lo • A.dmlrilarreç.lo • 

T. CIDADÃO JOÃO GONÇALVES, 19. 3.0 

Talofona 5 11•6 - l 1 S 8 O A 

GraTua e lmpr•1do de NIOGRAVURA, LTD. 

Compoaiçto • tmpr .. 1lo Upo1rtflca aa 
GRAPI C A 5All T& LM 0-LIS 8 0A 

VISADO P&LA COM ISSÃO OE Cli:N&URA 

Dctp. Olivais, 1 - Cascalheira} i 
P kbe1eira, s - Amador., 2 
Palmeose.. s - Oe.sp. O per,rJo, ~ 
Amorein s, -4 - Arroios., 2 

O Desportivo dos Olivais, que parecia ser 
a equip • mais ape1rechada pard itanhar o li· 
tulo, embora joeand•> no seu campo, nêo foi 
além de um empate em face do Cascalheira. 

J .. gand•> tam~é ·n em ccasa», o Picheldra 
não teve dificuldade em se dese'1har c•r do 
Amadora por um •score» expressivo : 5·2. VI· 
tória de certo modo fácil, ante um dos últimos 
cl •~•ilicados. 

Terá o Palmense reencontrado a boa 
forma? Tudo o leva a crer que sim. Os cam· 
p· ões da época passada tinhaon, no domingo 
úlrimo, um iõ!O perigoso e difícil. Recebiam o 
Desp. Operário, um dos con 'idatos ao título. O 
r.-s ultadn final do en .:ontro deixll antever que 
o P11lmen<e iianhou ~em dificuldades de maior. 
De facto 5·?. é uma diferencH expressiva. 

E por último. um" vitória nítida do Amo· 
rei ra• sônre o Arroios, que muito ajud11rá 
aquele na fuga do últimro lu~ttr, 

E·11 reservas, v~rllicaram·se ns result11dos 
Pee:uintes: D•<p. Olivais, 4·Cascalheira, 1 ; 
Pk heleira, l·Ainadora 1; Pa lmense, 2·Desp. 
Operárin·l; AmorPirns, 2·Arroio9. 2. 

No núd eo de Cascai$, og resultados foram 
os seguintes : 

Dom Sucesso. A - OeirH, J 
Cat e11is, 2 - Parede, t 
Carcavelos, o - P.ço de Arco11 ! 

Como resultado seosacional e imprevl•to, 
temos a anOtdr a dPrrota do •leader•, o Parede, 
que regres <ou de Cascais vencido por 2· I. 

Não é caso, p >ré n, para que o Parede de· 
sista dHS suas fundadas esperances ao tírulo, 
mas não deixa de oAo ser um precalço que pode 
ter fune<ta conseqüências ... 

O Bom Sucesso, no . eu campo, ganhou oor• 
malme nte. 

Digna de registo a proeza do Paco de Arcos 
indo arrancar a Carcavelos uma vitória expres­
s iva. 

E por último. os re•ultados das reservas : 
Bom Sucesso, 4·0eiras. 1; Cascais, !·Parede, O; 
Carcavelos, I ·Paço de Arcos, 5. 

Homens de amanhã 

Começou a disputar.se o torneio 
de futebol da Ala 2 da «M. P .• 

I)A.NDO realização ao plano de antemão 
estabelecido para o ano lectivo de 1943 44, 
começ•>n a disputar-se, no sábado ptts -ado, 

o tornei · de futebol da Ala 2 (Lhboa) da «Mo­
cidade Portuguesa•, prrova a que concorreram 
onze cenrros - agora dez dada a de•islêncla 
da Escola Fonseca Benevides - divididos em 
duas séries. 

Os encontros que preencheram o primeira 
e segunda jornadas forneceram os resultados 
seguintes: 

Escola Académica, 3- Latino Coelho, O 
Liceu Camões, 9- Ferreira Borges, O 

E. Manuel Bernardes, 3- Volsassina, 1 

O primeiro destes desafi .. s dlsputou·se no 
sábado. O• dois últimos. no domingo, no campo 
do Liceu Pedro Nunes. 

Temos, portanto, duas vilórlas normais, 
alcançadas P"'ª Escola Acadé..,ica e pela Es· 
cola Manuel Bernardes, a afirmarem boa supe· 
rioridade, é certo , mas dentro de relativo equi· 
librio de !Orças. Já no encontro Camõ ·s·Fer· 
reira Burges, êsse equihbrio se nllo verific<•u. 
Houve, realmente acentuada diferença entre 
as duas turmas, que o resultado, logo deixa 
antever. 

Isto, romo ilações tiradas, a frio, dos resul· 
tados. Porque, acima de tu 10 isso, o que nos 
agrada regi.ter é a maneira como os desafios 
decorreram. 

Dá gosto as<i-;tir a estes encontros da «Mo· 
cid .de•, pela forma como êles se desenrolam, 
pelo ambiente de que se roJeiam, pda «i .Jélu 
que domina tudo - a cidéia> da cMocidade>. 

Os filiados da «M. P.> têm formação moral 
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XADREZ 

O CAMPEONATO DE PORTUGAL 
e a revelação do jovem campeão 
portuense João Mário Ribeiro 

SOB & dlretÇlo do dr. António Maria Pires e de Ral 
N1tclmeoto e .Eduardo ~blrJey, cst• a disputar·-Sc, 
aaa a.alas do Grupo de Xadrn de Lisboa e pcraoto 

attlsteocla duuhda em to roeios de.sta tutureu, o Cam· 
p.oo.io de Portuc•• do Xadrez. 

Nette toroelo a nota 1eouciooat foi fornecida pela 
re•claç:&o do •alor cx traftrdJabio do jonm campelo do 
Porto, j oio JU.rlo Rtbclro, dotado de lo.tutçl.o e alma 
qao o coloc:Am eatro 01 maia deatae.adot jogadores u,. 
clona li. 

Loiro na 1.• te.talo •ea.ceu o calbpelo de Lisboa, 
tr. Yr•nch co Jod Lupl - •hória que a soa dcsiateacia 
S"r•ate o c.ampclo do Portugal, ar. Carlos Pirca, em 
nada ofu•ea . 

tra.o..:t1co Lupl te• e a amabilidade do ducre•rr es. 

ri::i~"'R1':::i, ,s:;~~.:,1~:!·:~~~~:. ::·,:.;,~·;~~.':~!:~ 
t.irio., pubUcamoa a ae, u 1r na lotecra: 

~~:~::~ : r1r:::,,~0LIJ~ ~l~lro. 
•Abe rtura Et p.ohola• ,it:rua ftthada). 
u, e,1 •$ ; 2. C(j, Cc6. Nlo hesitei em. jogar ama 

•Rlil7 Lo~~·, ae bem que fosse mais prudeote defeo.· 
der·m• com a cSlcll1aoa• (1. C4. c5, eu:.J pois todos oóa 
coohecemoa H Imporia.o.tu aa,Uaea que 01 .x.adrc.dttu 
do Por'º pou ulem ldrca das vadau.tes na e.Partida 
E1paohola>. 

mom'~11t:b5.;.:6 á.:idfi;e~'6.~;;e?:~;c::J~.~e~:o~!~~~ 
em mf. hora! Realmoute, u.o, utadn actu»I da teoria, coa.· 

t':::~ 6~1 dv~rlb:\º,~ij~;,r~~~ à~uJx~º&:~·, ·~~) ~~~~ 
:d1::,c °!:1~e~:,0::~0!1~h~ r:.~~ç:: c~:!t:r' Je~·r~1c:.~: 
·nrJauto oa tl-'•tt1da Fechado. 

6. Tol, bs 1 J· Bb3, d6 ; s. c:i. o.o ; 9. 1>3, Cas ; 
to. Uc2/ C$; 11. 4, Oc:.7 i 12. •1 I Era ju!ltameote a pro· 
10010 l oh• de jt1go que me otore,.ava, poli tinha a 
cc rtHA que o jovem Campdo do Porto, bueadf> ou re· 
ceotet auAll1e1 do ~oohec:ldo xadr~zi•t• nor·teoho Leonel 
PI••, talo delxa.va escapar a opo1tuoldade •.. 

que 
1!~· ·;et;!;,J~· :::1·.:ex~~ ~obJ~18:?.~ {ite~?:taNP!~~!~ 

sueta de Xadrn• 1110 acoo.Hlha, como reapott• a 13. -., 

:2. 1b:c~~~ /o~e~;e~~lo b:Z. :.~1'3:1k:~.!~~~~~~~.:~;: 
::l0~:;~:~.1~'.!· : °: •. m~~~2~~~:· n~r::ie~·d!m~:tfd! 
Keroa~Re1hew1k.y 1 optaram pela Ho.b• de j6go 14, bS, 
qu• ulo me parece oa da inferior a 1,., Cda. 

15 ••• T l-.S : 16. Bd3, Cc6 ; 17, Cb·d•, ezd i 18. Czd, 
Ce5 i 10. l:H11 Db7 ; 20. Cq ! Eia um l•ncc de .lfenre. O 
amaoor pode reparar oae (uae.at&t c11uaeqaeaclat, caso 

::J:r~~~}.ºf)d~m_ ~·º~·~~:~~·.e:::ro:~·r;~:o~1;.. CSt.!: 
cat reapoodtam u. C IS ! "•D.ba a do pelo menoa uma peça. 
Por ou'ro l•do oo uso du Pretas i "'prem 21. Db6. em 
•e• ••••. od~ .,, .. co•pli• 9&•• l""c d•l rc.u,ltava.m 

era':i,~1.•c.::~~~:·C~~ te~ ~i~~ 4.:re~re;boçam assim 
O CODtU ataque, ao DlHmO tempO que ae erevioem du 
ameaç.a q ue pen m sobre at llabu ceotra11. Neate mo--

:::1ºlo/:.~~':d.~~~:~1t!:·~:~i:d! ~=·o ~:~ó~,C:!jo! 
ponteiro• ••oa••nu, por uuha Glier .•• 

22. ~·) ~~ ?'r.;.'ª.f ,~~~'!~u~!r': j:;;r s;:~1;:e:"~:_:: 
(a ,.,,. do relógio a O'leaç•• • cai r) vou fa.ier u..ma s6rle 
do laoce1 quo pareceria ioexplict vel ... 

24 Cfs !. Bxls t l2.C· 8c:6 l é ra o lance jasto) 25. exfs 
DxO i :36. TxD, g6 ?? A desorieouçlo 6 completa, pois 
tenho apcQa• br.,vea teguados para jogar att ao limite 

::: .• to ~a:c::·P,~~'d1J:'r!::! ~~~b~;::C:: :t~.~1.~1 ~:; 
PIO pro•la o cuja ao,lise me tez. consumir drc:a. de 
mola hora. 

So· ~~.6~xfg6·~x~_; ·r~·, ~~1 ;1;~~ ~~: Tgs·~eque, Rh8 i Oa<1ul por d?aote, a1 Prct111 tem a partida arruinada, 

~:01~~~~:, x:~::~c "o~r·:~~i:~0~e!ea~º!cªr~·~iomta~=b~1f1~~: 
e xceleo.to putldo da dr. 011h lca po&lçlo das Ne~ru, coo· 
seguindo um permanente bloqueio e forç.aodo a mobiliza­
çAo dll• peça'! cootr4riu , emq ºªº'º manobrava. o pelo 

r::::~0ab!~d:~:1.:," q~.~mj4 :.~il:;~ ::~ ~!~~~~ .~º v:;: 
bela partida do Jovt:im campeão do POrto ! > 

At6 o inomeuto em quo lec:hamo• c•tat notas, Carlos 
Pires vt:iuceu RuHel, Joio .M. Ribeiro e Braumano. ; 

~~n~111b!lÍ.0u P~·;~~0t~rtibe~ªd::~:~do L;fri Br~ue=:~ com 
Cario• Pirei , detentor do tltulo, 6 o actual deaden 

da cla111fle.çAo. 
No oonn próximo u.dmero daremos loíc.io ao1 come.a· 

t4rto1 ttcolCftS a e11a l otere.suote competiçto. 

que lhes dá umu noç~o justa ddS c• isas e, por• 
tanto, atr•vez de tôdas as manifestações da 
sua actividede, a sua maneira de ser revela-se ~ 
de forona decisiva. 

E diga-se. em abono da verdade, que os 
dirigPntes nêo os ahandonam um só momento. 
Por isso, no domingo, no campo do Pedro Nu· 
nes, de belas recordações de desporto entre 
estudantes, os jovens jogadores de futebol 
escutaram atentamente as breves mas judicio­
sas considerações do sr. cepitêo Gomes Mar· 
ques. Nestes desafio• não há vencidos nem 
vencedores. hé filiados da «M. P.», irmanados 
pelo mesmo ideal-· disse, em súmula, o ilustre 
diriitente. 

Ourro pormenor curioso: a criteriosa esco• 
lha d<1s árbitros. J nsé Trev•ssos, por exemplo, 
que arbitra e enoina simultâneamente. 

A. T. 
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Em prol da Educação Flsica 
Despor tos de inverno 

O eequl, ex erciclo Ideal d a mocidade 

O 1squi i "m dtsporto qu1 fascina a j u­
vmt11d1. 

Praticado num "ndrio dt magia, o 
qu1 o montanha, o snl 1 a 111v1 dilo realce 1s­
plmdoroso, oftrtce inúmtras vo>1togms, que o 
orrtditom como belo 1:r1rcic10 poro a alegria 
do olmo e a saúde do curpo. 

É natural o pra•er sddfo que a tnocidnd1 
senl' ao rtcrear·st nas nttJ s das montanhas, 
pois 1ncontra neste desporto d1 im11rno toaos 
os requisitos para os stus an•1ios d1 movimento, 
ar puro e Ji.minosidade. 

A vo1ta do e.<qui nas ngi61s montanhosas 
do E"ropa é co11siderdv1I. Prat1ta-. ., em larga 
1sra/a na Suicia, Nuru,ga, F•nlfmdia, Alema­
nha, Su1ssa, Fra,,ça e /tdlia. Encontra também 
od1ptos /1rverosos nos Estados Unido• da 
Amlrica do i\ 'orte. ond1 s1 u11l1•at11, com opti­
mos rtsultod<•S, pistas orlificiais. 

Uma dos grandes vi1tudts do esqui é o stu 
fdcil doseommto. Pode, por isso, ser praticado 
por todos 1 em qualquer idod1. 

D1sde que o cria >1ÇO estd opta a marcha r, 
nada imp•de que des /i't ig11alm1,,f1 na nev•. A 
própria velhice não força a retirar da activi­
dad1 os amodorts do e.•qui. V.lhos rijos vl1111-se, 
com frtq1il•cia, nas pistas da n11•1, em franca 
comorodaKetn com a mocidade ardorosa. 

É pr.eiso, porém, não tsquutr qu1 um dos 
tnaiou.• ptri~os do esqui provim pr6priamtnlt 
do 1ntu.•iasmo qiu ilt suscita nos seus prati­
cnt1tes. A paisagem inverno/, a pure•a e /mesa 
do ar, o brilho intenso do sol, o 1nul1iplicidod1 
dt panorama.< t as />1/as emoçnts do 1:rercicio, 
criam 1stados de alegria d1 particular intensi­
dade, qu1 cond1ur1m os it1cautos a d1plordveis 
I X'6$$0$. 

Importa não olvidar qt" a prdlica do esqui 
- na plma f.-rpnsstTo desportiva - req,.,,rt 
boas qua/1dad1s atlitrtas 1 tlrnica bostante 
11(11r/1içoada. O tsf6rço desp111dido nas desci· 
das 111rtig,,.osas • nas corrid11s dt fundo er­
ctdt muito a capacidad1 de rtsislitttia dos nr­
ganismos pouco robu.•tos ou mal prtparados 
Jisicam1nt1, sobretudo s1 os ,.,,,/hor1s anos da 
juventude foram jd ultrapassados. 

Des~re•ar estas v1rdades i f>re('arar horas 
amargas: no,.tes agitadas, curoat"ras1 inap­
tê11cia, p1rt11rbaç6es gás/riras e t>ulros tra11s­
tor1'os mais ou menos grav1s, q111 impossibili­
tam, dur011te algum tempo, o regresso aos 
pra•1,1s recr1ativos da ""''· 

Hd qu1 encarar o esqui sob lrls aspectos 
dislin ·os: educativo (propriam111t1 dito), des­
portivo t higii11ico. 

A atçllo 1duca1iva alra1,is do uqui visa. em 
tspecial, /ortal1ter a personolidad1 da criança, 
isto i, far•orectr o se" rresci111mto e dar· lhe as 
qualidades físicas, psíquicas t morais indis­
p1ns11v1is ao futuro desporti.,fa da 111onlat1ha. 

As actividade$ d ei11m ser sempre t>rientadas 
por tic1tico da educaç!To física es/uciali•ado 
nesta mod,,lidade drsporliva, o qual sol>1rll ca­
nali•ar 1ducativam,,1te os 11ariados recut"sos 
da atilud1: os condições climt1ticos, o sol, a 
n11•1 1 a orografia. As 1:rc11rs61s, graduadas 
consoan/1 o grau de re,istlncia dos organis­
mos i11/antis, serão txtremam,nl1 in.drutivas 
1 orgnni•adas em cadlncia 1 ma rcha apro­
priadas. 

A criança t1m de ser preparada para a v ida 
emotiva da 111011/anha e dever'' alcançar, em 
afio xrou, a a11dácia e o sang11e-frio nttessá­
r1os <I pratica do e>qui. 

/ns1nsll't/nrente. s1rd iniciado nas octivi­
vidades dtsportivas por cuidadosa apr1ndi11a­
g1m ticnica dos estilos que tornam famosos os 
1squiad11r1s nas puJ!nas dus campeonntns. 

O 1squi, na sua /tição dtsportiva, i /01111 
das mais belas emoções q141 os 1xercicins fí­
sicos podem proporcionar aos amadorts do sol 
1 da ntv1. D ·scidas im•ll11osas, viragens rdpi­
da•, ducobutas de /lori11ontes, planuras sem 
fim 111ncidas e•n ve/011 dtsl1sameiito • as mu­
taç(J1s rdpidas de panoramas, sempre />roncos 
1 multiformes, fa11em vil11r !toras dt gra nd1 
ol1gria - jamais 1squ1tidas p1los d1sport1stas 
aa monta nha. 

, 

ECO S & COMENTAR IOS 
O e:r1mplo dt Coimbra,"" matiria de orga­

'1i•açtfo f1derati11a, co111 uma associnção 
rl!(iom1I de cardcter u11ilário - o a11t1ga Con­
f1d11 açllo dt Drsportos - 11ni {fanhando sim­
patia.< noutros mitleos distritais. Em Bragança, 
e1ntro de.<porlivo pouco mais do que em em­
l>rilTo, acaha d1 si formar um organi.•mo fede­
rativo destas caracltristicos - po•a superin­
t1nder tm lodos ns dtsportos. Tiata-se dt uma 
rtSoluçllo /1lits, que devt S•' 1it1/ ª "s clubes do 
distrito d1 BraJ(o11ça - pilas Ja<ilidades qut 
lrds 4 sua e.-rpansào d1sport1va. 

• 
REFERIMO-NOS jd à luta apertada que 

s• travou entre os clubes qu1 disputam a 
taça «}ollo Perdra da Rosa.,'"' til'O redtt•ido. 
D111m1os por isso ac1'tsce11tor1 /,ara dor '""ª 
id1ia d1ssa luta, que a prova tchou com um 
""""'' tnlr1 o B•nfica 1 o Banco Espírito 
Sontn. Vai agora prolongar-si a batalha -
para o d1s1mpatt. 

OS camp1onatos de remo da cMoridade Por­
tugu1sa• tivtram i11stri(IJO l>aslant1 lison­

gâra - nn qut respeita ao mi1111>0 total dt 
•qtll'j>os qu1 vão começar agora os treinos de 
ap11ra1111nto de rstilo. Mas i prquma em 
al1runs gr1rpos de escolas. Ao todo, insc,,eve­
ram·St 12 esr.n/as, assim. distribufti11s: supe-
1·forts. J; midias. 2; stcunddYias, 7. Entre as 
escolas Sttu11,,drias, slio os particulares qu1 
1stão representadas em "'aior ,,,;1111ro. 

Conversando com 

CHEGAM Até nós rumoreR de que. ~e não é 
i111posslv. 1. apresenta 1>oré1n, sériAS dili­
culdnd .. s a fusão dos tri!~ clubes existen­

tes em Paço · de Arcos. Conversando com 
el~m•nros responsávei~ da vila, furem-nos 
demon•trada•, com are:umentos mnis ou menos 
d• Rcutiv~1s, mai to los <1efon•éveis. o- razô, s 
que obstam à conclusão sall•Í•tória do pro­
blema. 

Re•peitamos as opiniões Alheias. desde que 
elos se norteiem por so!nsatez e equillbr10. E, 
num caso como o vertentP, nilo seri smo~ nós 
que nos Atrcveriamos A pôr em duvidA A since­
r idade dos motivos R<1uzi los. ind1·pend.,nte­
mente do que a boa ló~ica, ~ó p .r si e num 
golre de vista, permite abarcar. 

Todavia. parece·nos que há excesso de 
prurido•. preconceitos a despropó,ito e um 
manto de de~cnnfi•nça a rodear as conwrsa­
ções • tinentes a solucionar um prohlem•. que, 
per<iatim· s conscientement<' em tleclarAr, só 
I rar o bentffciM ao desporto d · Peço de Arcos, 
em pi no primádo. 

Advo~um os elementos r.'sponsáveis que há 
ag na r r~R rP•'eitas e três despe~"~ em cadff um 
dos clu••es. Feita a fu-ão. o montante das des­
P•SOS será o mesmo, enquanto que a receito 
diminuirá. 

Nào somos, feliz <•u infelizmente, perito 

A persnnnlidad1 do tsqwador enriqueci-se 
d1 dons fisicos. psicnlóJ!icos 1 morais, que se 
r1ft1rculu1' van1a;osam111le na s11a f•ida social. 
En"K;a, coraJ!eni, espirita dt inicialiva, C01'­

/iança em .<i, d•seml>araço e optinrismo, stio os 
/>elos J(a11hos e as excelsas vfrt11des ofertadas 
por ist• i11çi111ta•1te exercicio /i ... ico. 

E q11nndo a cidad1 011 i11>t1/icil11cit1 atlética 
não p1r,.it1m o.< lancts desportivos da juven­
tud1 robJ1sta ' sádia, o tsq11i, 1m sua11es evolu­
ç61s, eonst•/14;, ai,,da, pr1t1oso 1'1Curso "ª"ª 
rts1a1u·ar os f>l'J!aHismo,f; d1primidos dos ltabi­
ta,,tu dns cidndes, dando·lhts alento e al•gria 
para pross'J!"irnn, com ixito, as s11as activi­
dades profissionais. 

lstts efeitos higiénicos e tempeuticos do 
esqui 1.-rp/tcam a 1rronde animação mundana 
das es/dncifls de invemo - e fa111n1 a fo r /una 
d1 muitos hoteleiros ... 

ALBERTO DA SILVA VIANA 
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A palavra i de prata - mas o sillncio ; de 
ouro, nf nnou '"" escritor de fa"'a uni­

verso/. Assim i - tm lodo o mundo. Os resul­
tados tf1 falar dt mais são por v111es dtsa ­
gradd111is - 1 ns desculpas aparmtam ttrta 
dificuldade ... Pera11tettma 111/revúta qu1 pro­
vora rPparos - o mais simplu i lançar as 
culpas para q"em não {atou .•• 

• 
E STÁ •norcada paro meados d1 Março o 

ol>ertu• a da época oficio/ dt ciclismo. Es­
tamos a circo de um mis do ress11r/(imento 
das P• ovas vdocipidicas. O anuncio do prin­
cipio da nova lnnporada v•m. p .. is, a limpo. 
A /•de• açRo de ciclismo n!To descurou o seu 
papel de pr,parar ns provas. Oxald qut os 
clubes " os corredorts correspot1dam aos pre­
parativos - trabalhando com mitodo t mais 
1ntu~iasmo. 

• 
A aclividarle d1.•porli11a d1 pleno it1tJ1Yno 

conti1111a a alargar-se. com o reopareci-
111111/f> de noi•os des•ortos. Na pa•sada semana, 
reali11omm·se as pri,,,eiras pror·as dt ugrima 
- w1 florete. Entraram na 1ilti111a f ase os 
preparatil•os para as regalas d1 remo da 
«Mocidade Pur/1<!(111sa>. E s11ced1m-s1 as pro­
va.< «cross-cuu11try». Do «rugl>y• i q111 n4o St 
fala. Anda tm periodo- d1 silincio .•• 

DE CO NTA PRÓPRIA 

Paço de Arcos . . . 
contabilista. Mas temos a l •npressilo de que 
n.10 S" rá bem assim ... Evidentemente, com 
um a~lomeredo de modalidades eumenterão as 
d soesas. M is preguntaonos: nao suhirAo tam­
bém as rereitas? A. íunção da pr priedade do 
«r nk• . campo de futebol e sede, nào permitirá 
um acré•cirno de bentfícios? Será c .. m uma 
quota pare cada clube, como »ctu•lmente, que 
se viverá melhor e mais desafogado? Supomos 
que n '10, embora não sejamos, repetimos, pe­
rito contabilista ••• 

O ludo de•port iv" do magno assunto iá 
está por demais escalpelizado para que se lhe 
pos•a negar notwel evi~ência. E. cm boa ver­
dade intere<sa·nos acima de tudo a parte des· 
portiva. O capltu•o de cifras e cifrões é para 
nós •ecundário, emhora r.conheçamos que o 
d nheiro jámai~ deixará de ser argumento 
decisivo ... 

Ditem·nos ainda que certa parte de elemen· 
to• fusionistas pretende que ae eRtabeleçam 
hierarquias 3ociais dentro da colectividude. Pnr 
exe • pio: na sede ent rnrào somenre determi· 
nados sócios, em di as normais. e para deter· 
minadas salas, e nos di•s de f~~to seria feit a 
outra se lecção. Envereda·se assim po1 delicado 
assunto de aspecto sncial. Dehl'.ado-e peri­
goso. A si! doutrina desportiva-a essência do 
d•sporto - não admite destrinça• ancia·s. Es­
tabereu. pelo contrãrio, per feira igualdade. ba­
seada no colectivismo. Pensar dcsfaze·la é 
visão errada e de con•eqUências Imprevisíveis. 
Tudo, porém, se resolverá parece·nos, pelo 
conhecimento qul" temos da vida de tenlissimas 
c<'lectiv!dades - pelo prPço da quotlzeçao, por 
um ludo, e com as obrigatorledodes normais 
convencionadas pAra certas cerimonias. por 
outro. As posições, automàticamente, definir· 
-se·iam. 

Designer andares e selos para gente da 
classe A e B, é mbu sistema. Nem todos podem 
comprar cemurotes. contentando-se com uma 
modesta plateia. como há quem se governe 
c"m uma 1travuta de vinte cinco to tôes porque 
lhe é vedado adquirir uma de cem l'&Cudos !. . 

A fusão dos três clubes de Paço de Arcos 
está. pois, incerta. Não desesperamos, no en• 
tanto, de que se cnn•igam hormoniser todos 
os iutnês•es - visando o interê&se geral da 
causo deRportiva ! .. . 

DOMINGOS LANÇA MOREIRA 



FILHO de artistu - e criado, oode dlzer·se, nos meios tea­
trais - Eugénio Salvador nio podia deixar de ser artista 

também. O desporto, que é uma grande escola de virtudes 
cívicas, servlu·lhe à maravilha para nortear·se na carreira que 
escolheu e ' ·a sua paixio domlnanle. E Selvador, o mesmo 
que jogou futebol e prellcou atlelismo pelo Be.,IJca - o seu 
clube de sempre - é um bailarino con1agrado, d" "1érilos fir­
mados: que entusiasma o público e o prende na W & arte- de 
dançerlno hábil e sabedor. 

O desporto tem carrl· 
lado para o teatro e par1 
o cinema alguns dos seus 
mais fervorosos pratican· 
tes : e o «caso• de Salva· 
dor não é único. Outros 
nomes andam ' também 
ligados, nêsle aspeclo, e 
de entre vários, podem 
apontar-se osde ldallna de 
Oliveira e M1ria C lara, 
de Oliveira M1rt1ns, Paiva 
Raposo, Tomás de Ma­
cedo, António Gonçalves, 
e Alves da Cosia; Estevio 
Amarante é um despor­
tista, que cultiva dlàrla· 
mente a educação física no 
seu pequeno gimnhlo. 
E outros ainda - a lista nio ' grande , mas animadora . • · - sio profissionais· 
de teatro, e, ao mesmo tempo, figuras do desporto, •omo Rafael Bailio, carpin­
teiro de cêna, e Jorge Siiva - o mais velho deíporlisla em actividade? -
que desempenha as !unções de cabo de llguraçio. Mas ~alemos, por ora, de 
Eugénio Salvador .•• 

O que é na acluahdade, todos o sa bem. Mas quem foi, no cam1>0 despor- ·. 
!Ivo? Um 1tlel• do Benfica, de carreira bril hante e esmaltada de lrlunlos­
cuja acllvid1de ficou largamente vincada. Teve a palxio do futebol e defrontou 
as melhores equipas, ao lado dos mais categorizados jogadores, como Jesus 
Crespo, Vltor Siiva, Mário de Carvalho, Jorge Tavares, José Simões, Francisco 
Albino, Augusto Amaro, Joio e Manuel de Oliveira , Pedro da Con<elçio, 
Gustavo Teixeira e Luís Xavier - tudo • nomes• aureolados do desporto· rei! 
Hoje tem outra palxio, que o absorve e domina : é a arfe coreográfica· Viveu 
momenlos inolvidávels - e 16-los viver, l1mbém, às multidões apaixonadas pela 
ld"a do Jõgo ...:.. rios estádios cujo terreno pisou. E, embóra pequeno de 

esl1tura, foi dos grandes no 
futebol. Teve até a suprema 
alegria de ser · o primeiro 

. marcador de ·•goals"' no 
desaparecido campo das 
Amoreiras: contra o Casa 
P11 A, C:, em desafio de 
quarta categoria. • • Mas 
depressa ascendeu ao cteam • 
prlnclp1I do clube, onde as 
suas exibições, a extremo 
esquerdo d1 linha at1canle, 
tiveram lama. 

Como principiou a <ar• 
reira de Salvador no des· 
porto? Ta lvez por simples 
c1sual:dade •• • Sucedeu Isso 
em 1925 - há perto de 20 
anos ! Era , enfio, aluno do 
Conservatório N a cl ona I, 
secçio de lealro, e convl· 
daram·no a tomar parle num 
desaflp entre. • • adores e 

lourelros; de tal sorte que, no fina l do encontro (Salvador .teve 
pela frente, a chall-back.., o Cadete, do extinto Império), Cosme 
Damlio foi ler com êle e pediu· lhe que• ... aparecesse pelo Ben­
fica ! O pai de Salvador era um entusiasta daquêle clube-:;e o fil ho, 
claro, recebeu o convite com júbilo. Foi. Treindu. E passou logo 

a jogar no lnl1nt1 I. • • Correu t6das u categorias, numa esc,la de 
aprend izagem de que os jogadores de hoje talvez desdenhassem • •• J 
E em 1928 allnhaYI pel1 primeira vez no quadro de honra, contra 
o Belenenses, na Nuaré. Enlrtlanlo - para estag iar - uma breve pas· 
sagem pelas pistas de allellsmo, desporto em que não p6de lazer tio 
brilhante figura como no futebol, apesar de ler sido um «sprínter• de 
valar. Já nessa altura , o l11atrP lhe absorvia o tempo e começava a 
enluslasmá·lo ••• 

Foi ao Brasil em -1930, com • companhia de que e nl•o fazia parle. 
E treinou no magnlllcenlt 111,dlo do Vasco da Gama, com .famosos cues• 
do futebol brasileiro daquela época. No 1no seguinte trabalhou em Lou­
renço Marques - aprovell1ndo a circunstância para jogar 110 Ferroviário, 
ao lado de Joio ].cinto, FernandP Ferreira , Joaquim Oneil e outros. 
Ganhou o campeon1fo de futebol da reglio ...., como a<!'nlecera antes 
em Lisboa - e por m1l1 de uma vez. Ou1ndo esteve em Alrlca, Eugénio 
S1lvador lol selecclonadP para jogar contra o , grupo de Joh•nesburgo, 

; capftal do Transwaal, uma cidade africana que tem um estádio co,,; capeei· 
' dade pari ·ollanlí mil · pessoas li Um est.Sdlo esplêndido, servido por 

cabinas quê albergam ao mesmo l•mpo quatro equipas, possuindo 
m1gn!llcas plslu pua ·atletismo, , «courfs• de , ténis e outras Instalações 
de tomo. 

Eugénio S1lv1dor, artista da bol11: e do te1fro, flgu~a do. desporto 
e da cena (nio l&m conto 11 suas lnlerprelações no palco, e, uma vez, 
na feia, no documentário «Lisboa., de Lelt~o de Barros) foi várl1s 
vezes c1mpeio de futebol e defrontou as melhores equipas nacionais e , J 
eslranjelras.- Uma record1çlio grafa 10 seu espírito de desportista : ; 
o J&go contra a Argentina, em 1928, qu1ndo o cteam• daquêle país 
regressaYI dos logos Olímpicos de Amesterdão. 

Hoje, S1lvador é uma evocaçio do desporto - de há uma década ! 
É bailarino prollsslonal, 1rllsl1 da d1nç1, que encontrou em Una Duv1I 
a companheira ldta l: na arte e no lar. O par Llna & Salvador -
li rm• categorizada de arll1l11;- nio lem par... no género ! Mas 
Salvador é, acim• de ludo, u111 1rllsl1 : e fanfo que tem sido escolhido, 
por mais de um1 vez, para dlredor de cena, para el)salador coreográfico. 
E •gora, reconhecidos os seus mérllos e a sua competência prolission1I, 
o antigo .l11tebohsla e atleta do Benllca desempenhou, na opereta 
• Alvorad• do Amor•, eslr11d1 no Col iseu dos Recreios, o encargo difícil 
de encenador geral. JO~QE MONTErFlo 





VOLLEYBÃLL 

O Instituto Superior Técnico 
ganhou o Campeonato Universitário 

COM os jogos di•pulados, ontem à noite, 
por oponuno ad•11mento du 'essno meti· 
n11I dn domingo, terminou o cumpeonoto 

universitário, que nos últimas i· ·rnadas cunhe· 
ceu r crudescimcnto de entusi11smo. 

A prova serviu muito bem e propaganda da 
modal•d11de e con~tltuiu a m~lhor prep ração 
para o campeonato inter·clube•. de cuja pró­
xima abertura se começa a falur; tst•mns con· 
venddos do interesse do público se a A•s<>cia· 
çlo conseguir forma dr. fa1er disputar os 
jo~os em recinto apropriudo, nas noit~s de 
sem&nas e com prngn1mas 'onjuntus d~s pri· 
meiras cale11oria<. é assunto a estudar e sõbre 
o qual in~istiremos. 

Os jogos da terceira scmPne do torneio 
reservar11m·1~s algumas s111prews, como a vi· 
tória de Agronomfo sõbre l>lrelto. outro• em· 
bate• que entusiasmaram o públ coe o en,on· 
tro decisivo para a segunda cla>s1ficaçAo. 

O Técnico confirmou, n•s í11tima~ exih1ções, 
o titulo já conquiotado, obtendo vitórrns fa Pis 
sôhre Bela• Artes e Cléncl•s; o l11~t1tuto Na· 
cional de Ednc11çilo Ft.ica ctassificou·se no 
posto imediato, coisa também com que todos 
antecipadamente contuvam, mu .. algumas dHS 
suas apresent•ções nil" corre~ponderam às 
reais ap1idões e à vantagem de fticilidades de 
prepar•çilo que leva sõbre todos os restantes 
competidores. 

Direito e C•ências terminaram igualados na 
pontuação para o terceiro lugar; 110 JOgo res· 
pectivo, Direito venC•U, mas foi depois perder 
com Agronomia, equipa perigosa e cuia classl· 
ficação nlo corresponde ao seu verdadeiro 
valor. 

A Faculdade de Medicina ocupa o posto 
intermediário da tabtld; teve bnns e maus 
jogM. cou-equêncht ló11:ica d• falta cte t~erno 
d~ conjunto entre elementos com habdidade ou 
já consagrados, mos aos quais prejudicava a 
ausência de mutuo conhecimento. 

Al(ronomia, que vem a seguir. foi vittm~ do 
cot•p o sofrido no domingo e no feriado finais 
de Janeiro. faltando num dos dia~ e apresen· 
tando·se 1ncomplet 1 no outro. O êxito que al­
cançou sõbre D1re1to moi;tre os suas poss1btli· 
dad~s. 

Ecnnónicas e Financeiras. Colonial e Belas 
Artes foch m o rol. num" ordem que "º ts re· 
Vtr estas nota• aínda não conhecemos, pois 
depende dos resultados do •·ntem à noit~. Fo­
ram re•lmente os conjuntos menos h•nuóni· 
cos, m•s susceptiveis de progresso. que algu· 
mas das suas $aidas deixaram ankver. 

A organização d • campeonat·• d· correu na 
melhor ordem e não oferec" motivos poru quais· 
quer reparos. além daquêle tá feito pda crí11«a 
sõhre as sessões do domingo; o adi•mento do 
tercdro programa dominic•I é um reconheci· 
mento tácito do erro, mas pena é que - a ter 
de dar-se-tenha ch•g•du tão tarde. 

Também se nà • pode omitir referência às 
arbitragE>ns do torndo; de modo gemi, foram 
tõ las sat1sf.tóri•s, algumas excelente~. outros 
menos rigorosas; m.s sempre uniform~s e 
justas, que é o princip.I predic•do exigiwl. 
Notou·se a quasi u1 âuime benevolênciu pura 
os transportes, que ulguns juízes prtforiram 
não •Ssinatar, pelo emb .. roço que enrontrarom 
em estabolecer o limite entre o legítimo e o 
írreguiar. 

Se tivessemus de proceder a uma claseifl­
caçào dos àrbítros, daríamos sem h sitaçào o 
número um a Mdl"s Chaves, pelo seu primo· 
roso trabalho no difícil encontro Técnico-
1. N. E. F. ' 

U torneio findou e deixa·nos saudades; foi 
uma competi,ão desportiva animada peln me­
lhor espirito, onde todos os jogadores alinha· 
ram sempre dispostos a dar generosumente o 
melhor que sa• iam e podi •m, f•tendo desporto 
por desporto, com a alegria e o ent .. sius"'º que 
é timbre das competições académicas. Que en· 
canto, se fõose sempre asolm ! 

Resultado& da >e"'""ª: 
Faculd1de de J\\ed1cina·I. S. Agrono.,.ia, 

15·6, 15-12; 1. N. E. F. Económica•. 15·3 15-5; 
F. d: Citin.:ias·E. S. Colomal, 15-5 15·5; I. S. 
Técnico· Belas Artes. 15-4. IS. 1; !. S Agrnno­
mta·F. de D reito, 15 12 14-16 21-14; 1. N E. 
T.-F. de \\edocina. 15·6 15 4; Económkus·Co­
loni 1, 15-13, 15 10; f. Ciênc1a•·Bel•S Ark~. 
15·7, tS.12; 1. N. E. F.·F. de Dir.,ito, 17·15, 
2·15, 12·5. 

1ose DE EÇA 

BASKET-BALL 
TtCNICA E ENTUSIASMO - corocterísticos do encontro Unidos·All6tlco 

o do molor lntorêsse no 3.• sforie do Compeonoto de l1sboo ' 

A ltrcelra drJe doa Jogos dlaputadoa pua apura­
mento do campeao de Lisboa da i'J>On do JQ,43•1944 

d• maf::1ro~~~0e0.~o~ª o 
1Ü~1/;~.º~~:~~1~~ri;:.:.o: j~~:º~~~ 

ceoyohido como o c:omportMimcuto da" equipa. per5urari 
oa memória de todoa ac1uclca quo, n~Ha noue1 e1tivcram 
no eai:npo da UouJs11. 

Do facto, A melho1 t+culca doa campelSea de L.l11boa 
reapooder•rn 01 •uu•oal1tu> com Jóto eutrglc_, e eo1u. 
1ta11a. que, upedalmeuto ua 1oeundo1. piute, com o reaul· 
tado flq_•I '"mpro 1ade"l10, empolgou •maior •••li.teucla 
reriltada hte aGo em campo• cio ·bask.et•. Nao to pode 
dbe]ar mala o melhor. 

O Ua1dot, primeiro marcador do oo<:ootro, •Ju•H em 
bro•e eoD\ a de,.a1.1t.111pm de 7 p~otoa, que 01 aeu1 

~~~:;~i! ':h~;.•,lD .~0ir::1 ~~u~;i:,~,:0~.º,1,~ :,:~!!~1~: 
aJoda a •eu 'ª"º' uma dUereoç• do dofa pouto1. Ao iai .. 
clar-H o segua.do tempo, o Atlftlco tom.nu m.-iur ucea· 
dfo.cia, •põa o res1;1ltado eà'I go u-que o Ualdo• depreua 
a:riuloa, ll'Dp<>odo.H eot.10 at• final do eo~outro. À maior 
rhlsteacta fittc.a de» •uolooittao H devo a oon. letçio 
que o j6ro tomou, poli o Atltuco J' olo p6de empreg..r' 
daf por dl•ote o Joco r'pldo que doe , .. 01.-era. ~r.ipos 
de cancterbtka.s d1loreate11 puqram em •t!'ÇIO todo• os 
aeoa recuhol ttculcoa • torauatn eata pug-oa de um 
eocaoto duporti•o d1fidl dt 1t••1ar. 

O eocoatro Beofl.;:a.'>pot1h1C'1 dlapu1ado • serair, 
resseotia·se em parte dflle l1h.to; a •Hh1ttocia, •lbr .. ndo 
alu.da da emoçlo porque e.:aban. de p.asu • u&o eo-:o"· 
trou ao det•f10 a mt10t• ttc•lc- que o. aeos aotecusoru 
doham de.aeo•olvtdo. Ooeoro1ou·.e. por it.o, oo meio 
de apatia g-erat, Mm huor~u• d1g•10 do nota e apeou 
com tun porm,.:.or: a subida do •alur dos •enairo.ado""· 

O cm•tch ll~g•a·Ca·•·po de Ourique ('ta, de todos 
01 foct)• de 6.1 feira, o de nHlor IDtt'rtHe, •lato tr•t•r· 
·•• de l"tupo. cujo d~11olu:I de cl:oe •r• menna aeosl· 
•e1. Aa aaterJotet nibltõe1 do L11g•• (at1am prever 
uma •1t6rla que o Campo do Ourique uberfa toroar 
dlfkll. poli tem qualjdadf'I que o torn•m ad"trdr10 
perigo.o. Oe vallclnio• ulo 1afr111.m Hrado~, poi1t o C. A. 
C. 0. ..tn• pr .. let a a&Jr do lOtteQO COQJ uma vitória 

que nlo seria desmerecida Observou.ao nelo subida de 
valor, e, sobretudo, de combô&tividado; a coutlouar a 
trabalh:.ir com o me&o1o •fioc·•, os •Ouriquousu• puderlo 
enfileirar eutre º" ch1bcs que melhor cb1t ... ket• prtitf~rn. 

A sua combatividade pcnnit11.1·lbo conuwdar todo o 
primeiro tempo, uo qual te"e 1ompre vaut1o1gem. Mu foi 
a 2,• parte que trouxe a nota 11alleuto dn cuc:outro: como• 
çaudo o Li•g-ás a jogar D.411 su11. caracterbuca h*'b1tu111I, 

~s::,~~v~st~a~~e at~ ~ª~!.~a~~ ~~·!~çua0; 0::1:º:o":ftA~~~~ 
res.poodeudo ~cmpre com eoergia e d~c18lo1 ouuca H 
deu.ou fofcdoriul" perante o advcrdr10. As freqoeatu 
alteroativas do marcador, foruece11Jo motiYot de ••tlmulo 
coostaote, mautl•eram ate final duvidou uma 'Vitória que 
se fucliuou, nos tUdmos mloutol1 para o Litgú. 

Os eocoutros l:klcoco:.es<litar1a t-tia, C.ro1dO<'Rlo Seco 
e Algh·Oper,rio, ti.venm_ car<11cterS .. tlcat •"melhante•. 
Qualquer da.s equipa$ Otal~ (atcgvriudu deH109UIYCU 
a.cçlo foferio r b suu possib1hdadc1 - t os •toc1do1 
aoi.berarn a.empre rupouder com eo.crgia e deci•Ao ao 
j6go impó~to pelos ad•erdrlos. . • 

Os prôpraos eampe6e1 na.e ººª'" t6 tarde •aram tra· 
dozida com Y&otagem a sua 1upenoridade1 pois o resul· 
tado olo tomou maior expre.ulo aeoão depois do marca .. 
dor ter csndo em ~18. 

Apó:s e .. u, du..:cs joro.ada,_, Alch. Caroldt e Unidos 
m.unit«n-se, em igu .. ld•de, à freote da ch1_q1ffcaçlo ~ral, 
com dois pooto• de vantagem do At ttico, Jfeleoeo•et e 
Li>ps. que s!o ug-oidos imechaiao1eote do Keoflca, 
SJ><lrtiog e C. A. C. O., d1s1ar1l~ uos doa ootrvt .. omeate 
um pouto. )faria Pia, Op"ráno e Rio Steo fecbun a 
clast1fieação, que tomu' cada "ei m .. lor íntere .. e, olo 
aó para o primeiro lugar como ••mbtm para O• qu.oro 
dlt.amo.s, que o novo regolameato do campeonato larA 
baixar de Dhu.lo. 

Segae tamb6m animado o ca.mpeooato das caterorlas 
jaferiore1, Do c.,ujuoto de todo_. tstes eocoutrn•, o 
Uoldos 6 o Cloico clube da 01v1a.tio de Hoora que coota 
por v-itórias todoa os jogo• efectua1o1 na• quatro 
calegorias. 

JOÃO ASSUNÇÃO 
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ESGRIMA 

Raul Worm, do Gimnásio Clube 
ganhou o torneio de 3." cat. de Florête 

ABRIU na semana pa•~ada a época de es· 
grom ... com e dispute do torneio de 3 ... 
cme~orias de florête, org>niZ>tdO pda 

F. P E t:• ocorreram 12 "tirndor. s, inscritos 
pel•s salas de orm s do 1 S. Térniro 161 c,\\o­
c1d11de• •41, Gimn1b10 Clube e Ho. kcy (1), e 
um individuul. 

Pouco há a dizer deste prova. na qual se exi­
biu f orete de fraca qualidade, pa rticularmente 
na t.• cllminutóna. 

A vuóriu de R11úl \Vorm, do G. C P., cor· 
responde na reeli<1ude às po·sib1loJades verift· 
cudtts entre os concorrentes. ape~ar do v .. nce­
dor não ~e encontrar em momento de inspiração. 
Já osrgundo lugar do dr. Lu1z P1mrntel s1jl"n1fica 
algo 1>11s1an1c lu·on;eiro, pois Machado Gumes, 
do 1. S. T., e até Manuel Mourão. da •M. P.>, 
resp~ctiv11mente 3.' e 4.0 class1fica:los são 
mais lloretista<, embora também pouco expe· 
rientes, sobretudo Mourão o finalista de 
melhor fu1uro. Luiz Belt rão. do H .C. P. (5.ºt e 
An1 ónio Vo -conrelos (6. 01 e Manuel lgrej• (7.0

), 

da •M. P >, ficaram n•s posições qne deviam 
corresp .. nd. r-lhes De sublinhur a combutivi· 
daJe de Vascuncelos. 

Jardine Neto, do !. S. T., que não pôde 
disputur a fina l por se encontrar enfermo, re· 
velou qu. llded~s a cultiv•r. 

As eliminatórias excluíram A. Supico, do 
1. S. T., também de esperançuso futuro e que 
es11maremos ver em novos torneios, d>tda a sua 
lntu'i~ào e temperamento de esirromista; Ma· 
deir .. Pinto, lgu !mente do 1. S. T., cujA elomi· 
nação nos surpreendeu; e Andrea M•rtins e 
Juào Alvim, a111bos da e.\\. P.>, sõbre os quais 
são prematuros qu •• isquer c .. mentarios. por se 
trat .• r de jóvens debutantes de rtoduzida expe· 
riencia. - A. M. 

O torneio de 2.a.s cotegories 

Começou na passada segunda-feira o torneio 
olici·I de 2." categorias de florete, Que ofe­
rece a nutu da comparticipa~o de Henrique 
Santos, o português c•mpeào de espad • da 
América em 194l. Paremos pormenorizada re­
ferênclu o eota prova n J nosso próximo número. 

A essemblfoie de F. P. E. 

Pol transferida para o próximo dia 15 a 
a BSsembléia gemi extraordin•ria da Federação 
Poriug1wse de Esgrima, primitivamente mar· 
cada para 10. 

ACONTECIMENTOS 
DA SEMANA 

•Boaketbell> - Principiou anteontem a dis· 
putar·•e o campennato univers•tário desta mo· 
d .. 11.Jade, a que concorrem • ito equipas. 

Bllhor - Bartolomeu Mira . com tres vitó· 
rius. ll'.•nhou o campeonato do Benfica. A seguir 
classifica am·se: Francisco Branquinho, AI varo 
de Oliveirn e P.mll10 Quelh•s. 

cCross.Count y> -O Benfica féz disputar 
mal• uma competição destlnallu a sócios e sim· 
potlzanoeq, no pe"urso ~e 2800 metr s. nas 
clrcunv•iinhonças do -eu rampn. Manuel Gomes­
j?anhou a prova, em 6 m. e 37 s., seguiào de 
Horácio Dias 16 m. e 50 s.) e Diamannno Va­
lente (6 m. e 58 s.). 

Futebol - Re-ultados d• última jornada do 
cemp.-onutn nadonel corporal v " zona de 
Ll$t>oa: Moagens de Ramas·Papelaria Feman· 
des, 2·0; Põrt<> ae Li•boa-Empre<a N•cion•I de 
P11bllcidade, 3·1; Fá'<ica Pnrt1·g•l ·Gaivotas, 
2· 1 ; Progr~s-o Merãnicn·Gás e Electricidade, 
2 1 ; M••eri•I de Engenh.ria· Espírito SüntO, 
2·0; C. T. f.·Levantamento• Aéreos. l·I. 

- No torneio de «rcServas», promovido 
pela A. F. L. p ra disputa da taç• •Artur José 
Pereira•, verifocarnm·se os resultados seguin· 

(Co11e/11i Ha ;dg. seguiHl1} 



SENTIDO! 

NESTE hdbito em que 1s/a111os, desde hd 
011os, d1 o ontor o que nos parece im­
compotive'lcom o ideal desportivo, temos, 

por ve111S, /tifo reftrincias a factos de todos 
os dias, orimtodos unicommte pilo d1sejo de 
virmos cofinoçâo> perf1i10 no compostura, 
civismo • comprtensão dos dn•1r1s que devem 
obs1rvar os Praticontts de dtsportos - s1ja 
,,,. que modolidad1 fór. 

Assim, passonáo s6bre a forma como o/. 
gu,,,os turmas se comportam 11os suas deslo­
caç(JIS - por vises esquecendo o finalidade do 
desporto, tornando-se «wgroçodos» 110 seu 
trato com o p1í1Jlico, que lhes 111fo p1.t·doa, em 
lsflttial aq11êle que t160 fnqtienta os reclân· 
gulos- o que serd objeclo d1 uma outra cró­
nica, pr1tmdemos referir alguns pormenores 
por nós obHrvados, quando, como hd dias, se 
pr1sta, em ca,mpo, saudação aos que bonquea· 
ram, d'pois de terem dado o melhor do 
SIU 1sf6rço pela causa desportiva. 

/númtros ve111s sucede qut, quando um 
grupo pre.•ta homenagem a um desportista ou 
a qum• pelo colectiviilade se is/orçou dedica· 
domen/1, antes de com1çar '"" mcontro - e 
isto sucede freq1imtemcnto 110 ft<ltbol- obs1r­
va·s1 «Um minuto d1 síl411cio», como consa­
groçrfo do trabalho q"e o evocado fet1 em pró/ 
iio club1 que defendtt<. 

Ora raras ve11es temos observado que isse 
ispaço d1 t1mpo tenho, da parti dos atletas em 
campo, oq111la demonstroçifo de resp,ito que a 
ttossa 1d11&oção ou o nosso stntimentolismo 
1xig1. 

Ao sinal d1 ap;to do drbilro, muitos não 
compr11ndm1 que o posição em que essa moni­
f1S1açilo devi ser cumprido esfrtlomm/1; a de 
s1ntido. M· smo os que nilo s1rv1ram nas filei­
ras do 1.xircito sobem que a posiçdo funda­
m1ntal poro quolq111r sxtrclcio I a posição ds 
s1t1tido. que se oprende,p1fo mmos, ttas aulas de 
gimndstica, agora tornadas obrigatórios por 
uma disposiçtfo oc1rtadlssi1110 da Direcção 
Girai dos Des/ortos. Mos oindo qu1 assim ttão 
ftSss1, o 1splrito de obs1rvoçifo, qu1 nos lera a 
fa•1r ta11/o cniso, levo ton1b1m o verificar qu1, 
quando utts estão p1rfilodos, direitos, mais ou 
m1t111s o «viverem• a ho111enog11n prestada aos 
q111 dei . .:oram êste 1111tndo, n4o s1 concebe que 
outros o façam de mãos nos ilharl(os ou atrás 
das costas, postados 1m posiçllo diferente. 

Isto J, àlím de tudo, manifesta demons­
traçdo d1 pouco civ1lidode - d1 folia de edu­
caçlfo I 

E mais: id por várias v111es /imos ri parado 
qu1, 00 prestar-Se SOl4dOÇifO ao rtpres1nfanf1 
iia D. G. D., alguns componentes dos grupos 
o fo111m da mesma formo incorrtctamtnte, isto 
1, uma mifo a sauJar s o outro ot1d1 a comodi­
dad1 mlllior aconselha • .. 

Partt1·nos que, neste porm1nor, a funçlfo 
do drbitro principiaria ou arobario assim: 
}uttto dos grupos, árbitro 1 jul11es de linha 
tslariam formados em fil1ira uno; um silvo 
indiraria o s1ntido, outro o soudaçifo e ainda 
um outro o fim da conti11i11da 1 o d1sp1rsor. 

Chin1sic.s? Não. Principio disciplinar a 
que todos dtvtriom obs,rvdncia. 

Mos s6bre is te ponto ainda há qualquer 
coisa mais a di•1r. Aguardemos .• . 

MÁRIO AFONSO 

Notas . .. sem valor 

COM e eprnximação de data de 27 do cor­
rente - Põrto·Galiza neste cídade- o 
no•so amigo Alfredo Piguelr~do, seleccio­

nador tlnico escolhido P•ra orgonizar o agru· 
pamentu locPI, tem de agir com certo cuid•do 
no sentido de obter o «arranjo> oue há de de• 
frontar «los chicos gallegou. Claro que a 
•coisa• está difícil: a matéria prime nào dé 
para o que se pode pretender. O seu trabalho 
deve já ter com· çado e nilo tarda por aí o 
primeiro treinn entre cposslve·s•e «prováveis•. 
Quem serão? Quai~ serão? Há um jngador, 
incontestavelmente seleccior.edo por cdireito•, 

DOI S I NO U~R I T OS 

Qual o acontecimento desportivo mais impor­
tante d o ano e qual o melhor atleta de 1943?! 

RECEBERAM-SE já circo de s1iscentos 
r1spostas às pr1gu11ff1$ qu1 cStadium• 
form11lou aos seus leitores: - Q"al o 

aconl1cim1nto desportit•o mais importont• do 
ano 1 qttol o melhor atleta dt 19.fJ? I E nessas 
qud.si seis cmtmas de rtsposto• ao nosso i11qrcí· 
rito, prevalece o inttrésse dos dtsport1slos por­
'"lfUtsts, que s1 baseia, afinal, no tróprío 
curiosidod1 dos pregrmtos - r1por1111do-se as 
op1ni(J1s dos celeilortS>, como é 110/ural que 
assim sucedo. 

Como o termo dês/e conmrso, q11e se conclui 
no próximo segunda-fefra, avoluma-se o inte­
rlsse pelo seu de.<fecho, porq11e se a vitória do 
B1fm111ses 110 iíltimo comp10110/o dt Lrsóoo de 
/111tbol more/ta na vattgl4ordo dos op•niiJes, 
quo11to ao acontecimento mais importante, 110 
0110 fi11do, a verdod1 i qu1, no q111 rtspeito ao 
melftor atleta d1 I9.f.J, Já não i Bmi Ln·i que 
figuro de favorito, mas sim Adolfo Mo11rão. 

Outros ttomes apareceram tombim, o enri­
q111eer a /isto: e são iles, "'"' outros, os de 
Francisco Ferreiro, L14is Ne11ts, Femondo 
Amaral, Rafael Correio. Nog14ri1·a Cardoso 
(Pina) 1 Afonso Do111ingl4es. Figu1·a111, por· 
l911to, nesta li.<ta, jogadores de f11tebol, «basket­
toll» 1 «.ha11dboll», «boxtttrs•, cavaleiros, no­
dodor1s, 1Sgrimistos e prolica11t1s do atletismo 
- r1pr1sentont1s, em s11ma, d1 vdrios sectores 
das aC1i11idodts dtsporti1•os. 

Q1101110 o acontecimentos, outros aporectram 
tombim. De 111tre todos sobr1s.•01m o sai do dos 
ttadadorts do Algis poro o EMoril Pro o, a 
inauf(ttro(IJO da pista dt ci1111a do Sporting, 
as vitólifls do Carnide Cl111>e- no campeo11oto 
11acio11al d1 «basltetball•-• dos Cflvaleiros por­
tug111ses no «Taça de Oiro da Pe11i11sulo•. a 
uiação da Direcçifo Gero/ d1 Ed11cocifo Fisica, 
Desportos 6 Saúde Escolar t o triunfo a/ran­
çado pelo Vitória no camp1011oto á1 S•túbal 
de f14ttbol, a par da viló•ia do Fósforos sóbre 
o Estoril Praia. 

Na.• varias cjustijicaç(Jt.s d1 voto•. uma se 
sobrtf'.lJe, aquela em q"• um lt1tor, r1ftrindo-se 
à so1tfo dos nadadores do A lf(és poro o Estoril 
Praio, garo111e que a suo opiniifo ; j1mdamen­
todo na circunsláncía de se trator de '"" acto 
d1 so/iduritdade desportiva praticado por na-

que deve ter o lugar muito perirlitante, em 
vir1ude das suas últimas más exiblçõ~~ ••. 

-O Salgueiros conseguiu a prim• ira vitó· 
rle de «• .. cre1aría> ob1endo ordem da F. P. f. 
pera poder alinhar no &eu conze> o ex Spor­
ting da Cruz, Berros. Quanto ao ce•o do Cer· 
queira, parece que o aesunto está algo demo· 
rado ... 

- O Académico voltou a recrutar ~ente fora 
da terra. Vêm agora por"' atlltixo dois hom~n • 
de Escamarao, centro despo1tivo de disrrito de 
Vizeu. que deverão ser experimentados num 
encontro sem «dificuldades». 

- O Vitanovense pr .. para afincadamente e 
~uo turma de ciclismo. Há J?rand~s esperanças. 
Bom é que assim seja. pare bem do delismo 
norrenho e pare honra da c,'l\ea Vilit de 
Gay••··. 

-!\eguindo os pas•os precedentes, o F. C. 
Põrto anda ajZora à procura de um •.. avan· 
ç do centro. Pode aconiecer que lhe saia e 
sorte grande .•• mesmo que seju pela nova mo­
d~lidede ... 

- Pnrece que o P. C. Põrto volta a fazer 
uma vi-gPm à Madeira. De p11•sagem pela ci­
dade, dois dirigentes do Marltiono trocaram 
impre•sõe• com os direc•ivos do c11nipeilo re­
gional, Põbre a possibi idade de dP•loc•ção do 
grupo até à «pérola do oceano.• Resultado de 
outra épocas, restos de um• fome que não se 
esfumou ainda de todo ... 

- A Associação de Futehol do Pôrto tem o 
«desejo> de eslab~lecer relações desportivas 
com outrns associações do p Is, saindo do 
e prato crónico»(!~ jngos Põrto·Lfshoa. No 
seu programa tem 'éln ,.viste encnntros com 
Aveiro e, pos.•ivelm™&. .... com Viseu. Anda 
muito bem e A. F. P. ! 
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dadores paro com 1m1 camp1t10 sim rscom­
pensa ... 

Ê 110/1<ral q'le í:11Ja oi11do "'ais «Ostil11ç61SJ> 
atí fi11al do cot1cm·. ~ - só r1c1b1111os ris postas 
at1 o dia I4- cuio •·esultodo, v1rificado ali 
anl1ont11111 publi'ª""r~ a ~1gutr: 

Ac"r::•cimento 
ruo,.10 do 0,1,"'"$'' :.- , ... ,,""º'º 41 Li•-

boo d1 ful•bol • . . . . ...••.. 
Combate de .t·oxfoo;• Lt\-i -i' 'M •••••• 

~:td~'d~;~~d~~~,~~ db~ ·:; ,~ .. 'par.'. Ô Í-:1°to"rfi 

193 •otcs 
68 • 
6• 

Praia . . . . . • . . · • • 34 

~ÍtÓ~1'::~f!ºc~~ofá~1ªu~~ ~:»· . ~t~P;;tb~bo~ 25) 

de tb .. \'l'tb•ll• • . . . ~ 
Cam.peo1rnato1 DOlciooais <! ~ • • 10 • • • • :13 
Cr1açlo da Oi-recçlo Geu. • · "'ror101. • 19 • 
Rect"pç.to ao Beohca • •. . J8 
Triuulo ali'ao~do pelo \'U• n campeorato 

d~ .Sctdb.l .•.•.•. 
\'itórta dos ca .. teiros po1 

de Oiro da PeoiDsula . -
VJt.Orla do P'64iíoros sóbrc c.i 1rU Pula .. 

~~r::::(•a:d:~'?.'ê~d~o ºP:~~o. . ª. : : : : ' : 
Triplice •hórfa tJ.c Jorge Oom ~m H~rlma •. 
Campeonato Jbtr .eo de remo • • . • . • . • . 
Ye1ta de d~1pedhta de Mo\lrlo •• •. ..•. 
Vitorla do U'm'i~ em Coimbra uo 'ampeouato 

nacional .•.. - ••....•..•.•• 
Futa de du•pedida de Soeir"o . . • . • . • . 
Oenrlu de lutetx>I Beauc ... Sportlug (2-r) a.o 

Lumiar. _ ...... , ... .. ... , 
O.z mlo .. 101 (ioaia do j~go do futebol P!.rto• 

·Hoor1ca •.•.• • •.•• • ••....• 
Vitdrta do Beleoeosea em •haadbalb, lmb.ltf· 

• el •• 6poca . 

Adolf<> Mou,-60. 
Hcoi l ... •vt. ••. 
Joio A7.e•edo .. 
Madauo Amuo . 
bHrlo Slm111 ••. , 
Agostiubo Guttdes .. 
Foi u•odo L-ourcoço . 

i~~~c~•C!'f ~r;ei0r~ : 
Joa1rim Tet:re1ra . 
Ãl•to1 Ynoaodu 
Lu11 Xe•e• • . . . 
f'~raaado Amaral • 

Atleta 

Rd.el Correia . . . 
)o•~ Albaoo ••...... 
'.Nog-uelra Cardoso tPl.oa) . 
Corr~fa Barr .. oto . 
Fcroaudo l'eyrotco . 
Jorge Oom •.. , 
Afou10 Don1luru~• 
Alvo• Carvalho . • 

lJ 

16 
15 
J3 
u 
6 

1 > 

73 vot<>• 
61 
sS 
54 
•s •• ~ 
3• • 
:a8 
•s 
"" .. 
•J 
12 
9 
9 
8 
7 
ó . 
1 
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ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
(Contittuaç{IQ da pd~. 14) 

te$: Sporting· Cheias, 2·1; Atléllco·Unldos, 
3· 1 ; B•nfictt·Balenensea, 4·0; Estorll Praia· 
·Ope· á"º· 2·2. 

Hipismo - As primeiras «poulee• da S. H. P. 
forH111 ganh•s pelo~ cavaleiro~ cap. António 
Spl11olu e • lf. Jo~é Morais. 

cHockey• em Campo - O Ranialdense, 
can• peao oo f>Orto e f1m11ist • do último cem• 
peona10 n,,ci,.nal, p&ssou para e V• na:uarda de 
cla•sifira~l!o, no torneio portuense da espe­
cislid•de. 

Natação - Na piscina do Algés efectuou se 
mais um 1urnrio Pnrre sôcios da colec1 ividade. 
As prov s de infantis forem ganhos por Ar· 
nrnnd Rodrigues (66 m. bru\·os em 1 m. 2 s. e 
66 m. co tas em 1 m. 9 s.) e Rodrigues Alves 
(66 m. «crawl> de fren1e em 55 s.). Ou•ros 
vencE>dores: Fern•ndo Leal, 1 m .• 22 s. e 4/ 10 
em 100 m. crrkwl> de costas, e Rafael Ramos. 
1 m .•• 2 s. e 6,'10 em 100 m. •crewl• de frente, 
provas de iMcriçl!o hvre; Antunes Cn~ta. 52 
s. e 1 10 em 66 m. ccrawl• de frente. 2.• cate· 
goria ; Maria do Rosário, 34 s. e 8/.10 em 
33 m. bruços . Maria Luísa. 32 s. e 1110 em 
33 m. •cr wl& de frente, e Mar a 0Jette. 1 m. 
e 9 •. e111 66 m. «rrnwl• de cMt11s, proves de 
menin· s; e Ludlia Angeia, 58 s. e 5/10 em 
66 "'· « ·rawl• de frente, senhoras. 

Ténis - O campeonato do Sp· rting foi 
ganh•o por Correia Pereira. qu" na final, der­
rotou António Neves por 6 3, 6 8 e ' 



(loto• C. G. R.b-J • NO VIBRANTE JOGO DE OLHAO 


